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E' um dos nossos correspondentes o 'dito sr. Manuel Pinheiro Chagas a

em l'ariz .3 [ousieur A.. L0- mandar dizer em 5 de maio de

rette.-ltiut Caumartiu, Gl. 19735 ao sr. Mac-Murdo «que

menão podia haver a. !nais

SUMMÀRIO :-A QUESTÃO VINICOLA. ¡lesre duvigla, de que a compa-

QUESTÃO lMPORTANTl-L--PELA irLTI- cnhia do caminho de ferro de Lou-

m \'EZ.- HOMENS Do Puma-A crenço Marques, tinha o direi-

QI'ESTÃO DO cmnzo.-~Noricunio.- .to de axu¡- ag tarifas

U ESCANDALO QUE REVlVEr-CAR'I'A .como entende-ssa, sem

os LISBOA.--SF.CÇÃO PARLAMENTAR. .interibrencñado govep-

--Coum:mc.u›0s.-SECÇÃO LITTE- .no, como estava. ex-

lt.\RIA.-PARTE OFFICIAL-CORREIO .pl-essalnente estipula_

DE LISBOA. :do nos estatutos da.

_vv-w'- -conlpauhia, appt'ova-

c dos pelo governoem 10

«de maio de 1834-.

E no emtanto, o sr. Chagas, teve

a audacia de faltar á. verdade, para

prejudicar o seu paiz assegurando que

nos estatutos de 10 de maio de 1884

estava essa clausula !

Não estava: havia completa ausen-

cia de qualquer disposição que se re-

ferisse a tarifas c portanto este ponto

não podia deixar de ser sujeito ao di-

reito commum.

Mas o sr. Chagas, o clarim da. scr-

pz'a, entendeu que devia obsequiar o

sr. Mac-Murdo,cem 5 de maio de 1885

aliirinava-lhe que elle tinha razão e

que nos estatutos sc liam disposições

que lá não estavam! l l ,

Não parou porém ahi o magno es-

candalo, o enorme desatino.

O sr. Chagas approvou em 11 de

_um

,l MESMO VINICOLÁ

O Jornal do Commercio tratando

da questão dos vinhos, e dando conse-

lho aos commerciantcs do Porto, que

foram a Lisboa pedir a intervenção da

auctoridade real, quando se deviam

ter dirigido ás côrtes, faz as seguintes

considerações :

 

«Tambem somos dos que opinam que, na

quadra que vamos atravessando, não ó o

caminho da politica o mais curto, nem o

mais limpo, para se chegar a qualquer re-

sultado, fuja o comlnercio da politica, na

certeza dc que abs proprios que sc veem

mettidos n'ella, muitas vozes ella oujoa- Nem

faça politica, nem consinta que a. utilizem

como péla politica., consoante a convemencia

dc momento».

Isto é que é fallar pela porta diau- _ . ,

teira. O contemporaneo estava em veia Jane!” de 1836 "ma reforma de es'

de sinceridade, que não lhe consentia WH“?S _do ' do mesmo "3le O“de se

subterfugios. . substitmam algumas palavras oucro-

0m O commercio deve ser estm_ sas para o sr. Mac-Murdo, que se en-

"1,030 um,ij dos partidos, e por is_ contravam nos estatutos _approvados

SO "os pareceu erro gravo o do porto por decreto de IU de maio de lot-34.

d¡,.¡g¡,._se a 01-1.61, quando tinha o pm_ por_ outrasem que (lefraudando-se os

lamento, onde a questão devia. diri- legmmos Interesses Élo _szi se da“"

mir-se com mais competencia. E dan- a” sr'àím'nurdo 0 dl"e1t°'('le regular

(lo-lhe aquella direcção, descarrilou, as tal-lí“ como .entendessí'l'fll. _

como já. tinha descarrilado quando o (”PW de faca). 'a “Flush“ (1“.6

governo o chamou a capitulo para di_ um ministro paitugueo tal. edictoipeil-

zer da sua justiça, antes de celebrar- pet'l'aflse' ma“ a' mate 'ea 1 a e e¡

se O compacto de 15 de março, e elle Ros velhas estatutos, onzle se lia:

se recusou a conferenciar sobre as- ¡construcção em que

sumpto que exclusivamente lhe dizia QQOHPBSSÍOIIRJ'IO &Gaso-

respeito. » . _ _ lidar-:amante responsa-

E dc ter feito então politica com vel com a companlua;

a sua recusa, deixando dc advogar os mandou escrever, e aprovou o sr. Ma-

seus interesses em occasião opportuna, nuel Pinheiro Chagas o seguinte:

é que proveio a diliiculdade que nota con¡ o direito de fixam. e

e contra a qual oppõe agora. o seu ¡nodiñcar as turmas,

extenso protesto escripto. Melhor teria seu¡ intervenção do es_

andadq se porventura discutisse com tado!

05 mi“iüros 05 Prós e 05 “O“th do Não ha memoria de escan'lalo mais

contracto que actualmente iuipugna, ,.evolwnte “em mais perigoso para os

porque então havia ensejo de harmo- interesses da nação..

nisar as cousas de modo que não fos-

se prejudicado.

Não estava a companhia organisa-

da, porque se discutiam ainda as ba-

ses do contracto. E se o commercio

fizesse então ouvir as suas reclama-

ções, as cousas lhe teriam corrido mais

favoravei aos seusintentos.

Mas não quiz comparecer, e agora

protesta. Acha mau o contracto, como

achou o de 5 de dezembro. Não lhe

agrada a concorrencia, e por isso a

combate, e este estado de cousas é in-

sustentavel, porque não pole admit-

tir-se que uma classe, por mais res-

paitavel que seja, se torne ineoucilia-

vol _com as conveniencias legítimas da

grande maioria da nação.

Se o commercio de vinhos se vê

aErontado com a organisação das com-

panhias viuicolas, requeira tambem

para si os privilegios, que áquellas fo~

ram ou forem concedidos, a tim dc po-

der luctar em condições vantajosas.

Mas não se persuada que o paiz pode

acompanhei-o só por o que allega con-

tra as mesmas companhias, porque

nem isso é razãO, nem ninguem está

disposto a. reconhecer-lh'a.

E depois, a admittirmos que são

  

   

       

   

   

   

   

   

   

 

   

  

      

   

  

  

   

Já se vê que a opposição regene-

radora navega em maré de infelicida-

des. Agora surge-lhe pela frente a

questão de Lourenço Marques, de mais

a mais com a circumstaucia agravan-

tissima do sr. Chagas, ministro dadi-

voso, ter interesses na empreza, com

prejuizo d'aquclla nossa importante

colonia l

E são estes os que arremeçam a

pedra, não tendo em vista a doctrina

predicado. por Jezus l

_-___._-

PELA L'L'l'lll "ll

Profundamente misericordiosos, e

porque á religião que abraçamos pres--

tamos um verdadeiro culto, quizemos

ensinar os ignorantes.

Porque, porém, os pescadores con-

victos, presos á propria fraqueza, se

deixam arrastar pelas ondulações de

lama que os absorvem, por castigo os

deixaremos, apenas, entregues ao tri-

pudio vil da turba que os cerca. 5

Pela ultima vez lhes repetimos,pois;

Não ha mais alto louvor nem mais

assombrosa manifestação de triumpho

para o sr. Manuel Firmino do que a

guerra que lhe promove essa amhipa-

procedentes os argumentos dos com- tia ineo/iram, que tão a proposito veio

merciantes, insignificante se nos alli- para n°81 Para _RUS (1310 tanto P1'9clããf-

gui-3, a importancia, do seu negocio, a vamos de Oll'v'll-a. d uma conselenma

quem mais 300 o'u 400 contos de pro- que apontamos hoje como moribunda.

ductos vae ferir, como se d'ahi lhe re- A0_3PP13“SO dos 110111095 de bem,

sultasse a morte. A companhia do Nor- ao apmo dos homenslionestos, faltava

te arremeça ao mercado nus trezentos juntar-se a suprema injuria da cana-

contos de reis_ Dlaqui a, celeuma do lllil., (19. matulagem desenfreada que a

commercio, que se sente ameaçado do qualquer Joga a Ponfa da navalha-

golpe de misericordia, solemne cpusagraçao dos seus meri-

E, ou estes receios não teem bazei tosa 3° mms 11155940 ¡OEVOI' ,á PI'OlH'

ou se a teem, o que se segue é que as dade da sua administracao e a lealda-

Operações commerciacs valem muito de da sua_ 1,011003: fem* Belos em“"

menos do que se pretende inculcar. E @feras mms “Obra-'l _e “1313 graves:

se prova de mais O argumento, O pro- faltava que, no calao grosseiro dos

prio exagero lhe tira a importancia ébrios sem pudpr, os heroes_ de malta

e de taberna Viessem deprimir-lhc os
para que se tome a sério. _ _ _

_.__._.›-_-_- serv1ços. H0je tem tudo ISSO com o

que dizeis.QUESTÃO IMPORT““

Felicitamol-o por tanto, e felici-
T ' . W '

i ›i , . de utado l1 uscln-

Na' cama a' o sr p i tamo-nos tambem.

Iii' levantou a' quemão do camlilho de Quanto ás ameaças que adirmam

@No (ie Lourenço Mar.qu cual“ pre_ não terem feito, sera 0 que dizem: nós

eidencia coube ao sr. Pinheiro Chagas, é que repetimos O que sobre em“ dis_

a quem aquelle legislador fez tremen- sémos, e O que temos a franqueza de

› ” m de ver-se do . . .
(É: &cujisíçao' 0:80:85:: sobre o mw dizer aqui, dizemol-o cm toda a parte,

0710”“" a'que i onde e quando queiram.

nos segumtes termosz Os elogios despresaluol-os, porque

.Nem no contrato de 14 de de~ acceital-os seria a nossa mais completa

zcmbro de 1883 feito pelo sr. Chagas, perdição no conceito dos homens de

nem nos estatutos approvados pelo bem. Aqui o que é um, são todos; e

mesmo sr. Chagas em 14 de março de sobre responsabilidades nós queremos

'1884, se dizia coisa que anotarisasse a maior parte.

e...“ A ._;.....,..
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nossos mais laureailos ercríptores con-

temporancos, o sr. Silva Pinto, em que

ha uma referenciaa um homem que

u'aquella cidade foi muito conhecido e

estimado, Antonio Navarro e cujo no-

me :inda lig ido a um dos mais iute- seu¡

ressantes episodios da Revolução Pa-

tulêa. Escreve o sr. Silva Pinto:

'Port-e da Marca, preparava os laços que dc-

vmm estrangular o movimento liberal dos

populares do Porto. Antonio Navarro resol-

ve prender o duque, e seguido de grande

massa de povo, encaminha-se para a Torre

da Marca. O velho marechal conferenciava

com o seu estado maior; Navarro sobe as

escadarias, omquanto o povo nas ruas solta

imincnsos brados do vingança. Creio que so-

ria então uma ardente figura de revoltado

o homem que ha 10 annos eu conheci velho.

Navarro penetra. na sala da conferencia, vas

direito ao duque, põe-lho a. mão no hombro

e diz :

povo !

uma alma intrepida; cercavam-n'o otiiciacs

dedicados, e todos aquelles homens conhe-

ctam a Morte do perto. . .

servação sua da que ninguem poderia res-

pondcl' polos excessos do povo, Navarro ob-

jectou-que respondia, ollo, pela sua. honra..

lo valente homem ao cas'ello da. Foz. em

meio dos bramidos da multidão. e a voz de

Antonio Navarro conseguiu contei-3.»

certo apenas da tradição oral, por isso

não referiu o facto com a precisa exa-

ctidão.

solveu prender o duque da Terceira,

dirigindo-se para isso a casa onde este

se havia hospedado com grande mas-

sa de povo. Aquella resolução partiu

unica e exclusivamente de José Pas-

sos e foi elle que congregou o povo

para esse fim.

se achava o duque da Terceira. este

estava conferenciaudo cernJosé Passos

e dr. Francisco Rezende. A demora

d'esta conferencia é que levou Navarro

a subir e diriginailo-se então ao duque

iutimou-o a que sedésscá prisãoe não

quizesse com uma resistencia inutil

compromettcr a segurança da sua pcs-

soa. Mas â Ordem. de quem (levo eu dar-

me por preso.? perguntou o duque: á

do povo, r:spoudeu Navarro: meia du-

zia (lc 'rotas que ahi estão em. beim, re-

plicou o logar tenente da rainha: o

bastante para repetir as somas ele Al-

cantara, acudiu o commissiouado da

revolução.

consequencias podiam ser gravíssimas,

José Passos, que decidiu o duque a

acompanhal-o, e dando-lhe o braço

desceu com elle, pondose em seguida

a caminho do Castello da Foz, onde o

deixou preso.

gurou ao duque que a sua. vida não

corria risco, como edil-ma o sr. Silva

Pinto, mas sim José Passos, que para

cumprir a palavra dada, se arriscou

depois a ser morto, antepondo-se en.

tre o duque e os que o quizeram assas-

sinar no caminho e não eram elles

poucos.

ca que o duque da Terceira se hospe-

dou, como afiirma o sr. Silva Pinto,

mas sim em

conde de Terena, Sebastião.

que conhecemos, acabamos de receber

a seguinte carta:

gar no seu jornal as causas justas, e vendo

no dito seu jornal um projecto dc lei sobre

a aposentação dos parochos, entendo dever

dizer alguma cousa a esse respeito pedindo

a v. o especial obsequio de expôr no referi-

do jornal o meu modo do pensar, que será.,

talvez, o da maioria do cloro parochial.

75 annos de idade, independentemente do

qualquer requerimento ou observação do

   

l-

porlem, aos vinte e cinco amics de serViço,

estarem inc-tpazzs de parochiar, porque teem

de atravessar ribeiras, o as t'rcguezias tem

grainles longitudes, como esta, o a de Ca-

chopo e Vaquicr e outras quo teem tres le-

guas distantes da sede; podem todavia esta-

rem capazes, bons ou soiirivcis para desem-

penharam outros serviços; por isso o gover-

no devia, d'accordo com o ex.“ prelado,

apresentar esses parochos nos canonicatos,

sem onus d'eusiuo, vagos nas Sés, perceben-

do o seu ordenado como aposentadOs, logo

que tenham esses parochos bom comportar

mento uioral o religioso.

As Ses Cathedraes acham-se quasi todas

pessoal necessario para assistir aos ac-

tas religiosos, principalmente quando os

ex."'°“ Preladcs vão ofñciar do Pontitical.

Us governos, não obstante haverem promot~

tido organisar os quadros capitularos, nem

teem tratado d'isto, nem despacharam co-

ncgos sem ouus d'ensino, e por esses moti-

Vos os parochos que não estão capazes de

psrochiar, podem estar solfriveis para o de

sompeuho das obrigações choraes.

A Sé do Faro em 1866 tinha desoito

membros, sendo duas dignidados, dez cone-

gos, c seis beneficiados, tres capitulares e

tres cantores; o anno passado havia apenas

um concgc c tres beneficiados, sendo dois

\capitulares e um cantor, de sorte que assim

o ex.“ Prelude não pode fancoiouar. Esti-

ve cinco anuos collado n'um beneficio capi-

tular pacochial da. mesmo. Sé, o seio pessoal

que é necessario haver nas Sés.

Chamo mais a attonção de v. para. o se-

guinte: sois [aguas distantes d'esta aldca

esta a mina de S. Domingos, onde teem es-

tado trabalhando mais de mil pessoas; ago-

ra foram despedidas mais de seis centos tra-

balhadores, de sorte quo, se o gOverno não

mandar abrir trabalhos nas ostra-las, den-

tro em pouco teremos de luctnr com malfei-

tores nos caminhos. '

A mina do Rio Tinto na Hcspanha tam-

bem tem despedido muitos trabalhadores, a

maior parte dos quaes pertencentes a esta

provincia,assim como os das minas de S. Do-

miugos.

Esta província, digna do melhor sorte

por todos os motivos, tem sido dcscurada.

dos poderes publicos', estradas só as ha no

littoral, porem no interior, onde ha serra

iugreme, cortada pelas ribeiras caudalosas,

nom pontes por desgraça, chegando muitas

vozos as ribeiras não darem passagem oito

dias, e as pessoas, quando passam pela ser-

ra, por uns caminhos tão (mas, vão com a

morte diante des olhos.

Eau 1873, quando foi aei'ise alimentícia,

por cansa da. estiagem, docroturam as es-

tradas districtaes de Tavira até Castro Ver-

de, passando por Cachopo, Vagucira e Mar-

tim Longo, e a dc Alcoutim a entroncar-se

na estrada que vem de S. Braz d'Alpostel,

passando por Pereiro, Ciiães e Martim Lon-

go: d'cstas estrelas porém só fizeram n'esse

auno õ kilometres, e em que sc gastou um di-

nheirão; o que falta da quo está. prempta na

do Aicoutim, até Martim Longo, levará tan-

to como o que se gastou nos cinco kilome-

tres, e a rasão ô porque não ha pontes e só

aqueductos e aplanar o terreiro. Em fim o

Governo devia attender a estas necessida-

des, principalmente hoje que ha tanta gen-

gantc sem trabalhp.

Como não escrevi ainda. para jornacs,

por isso não faço um communicado em for-

ma, pedindo a v. o especial obzoquio de t'a-

zer constar, por meio do Cbr/:peão ao govcr_

no as necessidades que ha, pelo qua ficara

summsmento reconhecido quem tem sido e

é, com a mais subida. consideração e respeito

De v. etc.

J.P.ch.

E' muito para louvar o procedi-

mento do digno ecclesiastico, c fazen-

do nossas as suas justas reclamações,

cumprimos apenas dever de justiça e

da muita consideração que nos deve o

illustre auctor das linhas que ahi fi-

cam lançadas.

lill'l'llltBlU

Notas da. carteira..-

Partiu para a sua casa de Mões o sr.

Francisco Manuel Couceiro da Costa.

- Devem regressar esta semana

á sua casa de Soutellinho, em Sever

do Vouga, os srs. condes de Beirós.

- Esteve ante-hontem n'esta ci-

dade o sr. José da Fonseca Dias, aba-

lisado clinico de Oliveira do Bairro.

Com 81 annos de edade, ninguem an-

da mais aprumado. Está. ainda robus-

to do corpo e do espirito. _

._ Vac passando melhor dos seus

incomniodos de saude, a ex.nm sr.' D.

Joanna de Moraes e Silva. Folgamos

com o rapido restabelecimento de s. ex.”

-- Fez anuos na passada quarta#

feira a ex.” sr.a D. Eliza de Magalhães,

illustrada e extremosa irmã dos nossos

queridos amigos e collegas 'd'este jor-

nal, srs. Francisco e J. M. Barbosa de

Magalhães. Damos sinceros parabens a

s. 011.“.

Para. o estrangeiro.

-Saiu para Pariz por via de Sala-

manca, o nosso patricio e amigo o sr.

dr. Edmundo de Magalhães Machado.

'Em quanto outros se aproveitam do

comboio a preços reduzidos para gozar

as delicias u'aquella moderna Capua,

o dr. Edmundo Machado propõe-se es-

tudar nos hospitaes da. França c da

Belgica os problemas da sciencia, a

que consagrou uma parte da sua vida.

Como especialista da molestia dlolhos,

vae alli, ¡faqiielles dois focos de luz,

O mais rasosvol e justo era a aposenta- enriquecer-se com os thcsouros da ob-

950a sem 53mm exPostos a “m3 juPta da sai-vação, fortalecendo os estudos do
l ' ' s a¡ - ~ t .- . . _, .
"311.00 ' Nadar“” a““ da “WWW ?à ¡cabincte com as applicaçoes praticas,
rochial effective; e para aquelles parocuos i °
que não 53 when¡ capazes de continua, o ' para' depois no seu palz prestar serv1-

serviço parochisl por seus padecimeutos, 905 'd- humanldüde-

exigir.-se Vinte o cinco canos do maço' of-

zem gala é a sua mais tremenda pu-

unção.

~_-_+_

HOMENS DO PORTO

Corn este titulo publica o nosso

presado college. do Gin-mir) da, .Voítc

um bello artigo firmado por um dos

   

   

  

   

     

  

   

   

      

   

    

   

                    

    

  

 

   

   

   

   

   

   

   

  

  

   

 

a O duque da Terceira, hospedado na

-- Marechal! Está preso em nome do

Era arrojada a tintativa. O duque era.

0 marcchal não resistiu. A' simples ob-

E respondeu. O duque foi conduzido pe-

O sr. Silva Pinto, baseou-se dc-

Não foi Antonio Navarro que re-

Quando Navarro subiu :i sala onde

Poz termo a este dialogo, cujas

Não foi tambem Navarro que asse-

   

Tambem não foi na Torre da Mar-

Villar em casa do velho

M. G.
._____...__

.l omsno no atrai)

D”um dos mais dignos parochos

Sr_ reduction-Como v. costuma advo-

O projecto diz:

«Que os parochos serão aposentados aos

me icos.»

Seria bom entendido se tivessemos a cer-

teza do que o pobre parocho, que não tem

dia nem noite, que se acha exposto ou ao

rigoroso inverno ou a um calor intenso,

chegaSse a essa idade, quando é certo que

no Algarve não ha parocho que tenha se-

tenta aunos, c que são raros os que lá. che-

gam, portanto é uma inutilidade aquella

disposição.

Os empregados publicos, que teem só

cinco ou seis horas de trabalho por dia, po-

dem-se aposentar mais cedo; o pal-echo só

aos setenta e cinco annosl

. na _ nr u nr as

“Indio-J. E. d'Almcida Vilhena, Dr. . M. Barbosa de Magalhães, Marques Gomes, _Francisco de Magalhães e Firmino .de Vilhena
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v n - ' . , . ~, nada mais, que mais nada nos factiv'o, sendo polo menos quinze nunes como são que se Impoe e que regresso á. pa-

merccem. A camaradagem de que fa- Par'lcuo 00113407 9 Porque als““ 1“?thSl triu bom dc saude, e rico de conhem-

mentos, para gloria sua e bem dos que

de futuro tiverem de recorrer aos seus

recursos medicos.

'Írísitam-Acha-se em visita ao

cofre da agencia do banco de Portu-

'gal n'estc districto, o sr. Antonio de

Menezes e Vasconcellos, distincto e

considerado empregado d'aquelle es-

tabelecimento de credito. Consta-nos

que s. ex.“ se demora alguns dias n'es-

ta cidade.

A* Esquerda.. . . - Uma

folha da capital publicou telegramma

d'Aveiro, dizendo que houvcra indif-

ferença ao chegar aqui a estatua de

José Estevam. Outra folha referiu-se

á noticia, e estranhouca, oppon-do-lhe

outra extrahida dos jornaleccs, e que

era contraria á verdade dos factos.

Ora a nós cumpre-nos fazer as con-

venientes rcctificações, a saber: a frie-

za do publico, o que é confessado por

gregos e troianos, em nada melindrou

a memoria do grande orador, que to-

dos aqui respeitam, e tanto que para

o monumento que se lhe vac erguer

na praça publica, concorreram todos

os habitantes d'Aveiro, independente-

mente de adeiçõcs partidarias. O que

retirou d'aqnellc acto muita gente fo¡

a direcção que se pretendeu dar ao

acontecimento, tirando-lhe a côr local,

para se lhe imprimir uma feição exclu-

sivista, acintosa, fazendo do nome de

José Estevam arma de combate.

Parecia ao mais trivial bom senso,

que se deviam dar trcguas ás paixões

para se inaugurar o monumento com

a assistencia e correordancia de todos

os elementos validos da terra que lhe

foi berço e a quem elle tanto amou.

Bois tem~se feito ahi exactamente

o contrario. E presiste-sc n'esse inten-

to, chegando até a publicar-se uma

ameaça, o que além de imp'olitico rc-

vela intenção criminosa.

E ali, apesar das musicas e do

foguctorio, o acto de domingo foi mes-

qniuho, pouco concorrido, porque a

gente que lã appareceu esteve iria, e

na sua quasi totalidade como que in-

diñ'erentc a quanto se passava. Foi á

praça Municipal, como iria ao jardim

ouvir tocar as filarmonicas e a sharan-

ga. Mera curiosidade, ou passatempo.

E, impossivel que os que se fize-

ram empreitciros, tomando para si as

honras da tarde, não tivessem repara-

do em tal. Estamos certos que repara-

ram, e que farão quanto poderem para

evitar novo desastre quando se proce-

der ao acto solenmc da inauguração.

Curioso !-Os souzas-caza-

cões, segundo ouvimos, citam mani-

festações, que se fizeram na praça Mu:

nicipal, por oceasião da chegada alli

da estatua de José Estevam. Ninguem

deu por isso; conforme a melhor ver-

são houvc apenas a grunhidella do

hypopotamosinho dos balcões, que ba-

curejou umas sandices, que só os ca-

zacões ouviram, para o repetirem de-

pois na sanfona da casa.

Então os souzas-cazacões arvoram

a estatua como bandeira. de guerra?

Que inhabilidade! não venham depois

a arrepender-se de levarem o caso por

semelhante caminho. E abespinhem-

se pelajnditferença que encontrarem

no publico, que é avesso a taes en-

drominas, ou injuriem-se a si pro-

prios, visto que cm 1861 e 1862

souza, que ainda não era cazacão, ra-

biscava no Cmamão das Províncias!...

Vejam como Deus escreve direito

por linhas tortas! E por tim nós que

somos os prccitos, e elles-os judas

iscariotes_cs escolhidos l

Mas os taes berros do hypopota-

mosinho dos balcões passaram desa-

percebidos para toda a gente, ecoando

só aos ouvidos dos eazacões que o

ensinavam. E afinal como ninguem se

arreoeia dos zumbidos dos zaugãos,

nem sequer valem dois piparotes para

os afugentar.

Sempre ha por esse mundo cada

javardo! Curioso tudo isto,c tanto que

se improvisam dichotes para que haja.

uma nota discordantc quando só a una-

nimidade devia existir.

Os da. vida airada.--

Elles são tres, tres, como na Grã-Du-

quem.

D. Franchinote-padre-mestre da

calumnia e da torpeza-que dizia vir

levantar o nivel-moral dlcsta terra, e

o que os amigos da ultima hora tanto

mctteram a ridiculo, é o que está re-

baixando mais a imprensa e a socie-

dade com os exageros do seu tempera-

mento bilioso e irriquieto; e elle, atas-

-condo-sc mais ainda no lodo vil do

servilismo aos homens politicos que

apodou de nullidades chatas, e que

agora o trazem á. . . corda! Mizeravel

sem egual, pimpaudo de fanfarrãol

Euoja. Ancora conhece-o bem.

O barão da Espinha-sécca-vul~

gó o-Pcíinga--auctor de varias tra-

moias, que de pelintra que era e pro-

curador de causas perdidas, subiu a.

Que Dans lhe torne propicia amis- gmnde proprietario, capitalista, ju-

ja nojentae feroz. Diz que conta a

e aiiirmaremos cathegoricamente como

as cousas se paSsaram, tendo para isso

encontrou em casa,e dirigiu-se em se-

João Bernardo é que lhe foi feito um

rum 'aim

rista, etc. etc _este heroe de eternas velho marquez da Gracioza,que tinha

luminarias, tambem se metteu a ra- pelo illustre extincto a veneração c o

biscador, e anda a espreitar o que se respeito que merece o homem digno o

passa para lançar tudo na latrina da distincto pelas suas qualidades de 'ci-

Commercial, com grande gaudio dos dadão e _doks moraes. A'

velhos nojciras, e outros patetas do Nascido de paes pobres e sem po-

partido, em que tanto abundam os po- sição no mundo oflicial, pôde 'pelas

bres d'espirito l . . . suas acções e porte cavalheiroso, con».

E o comediante Antonio Besugo- quistar a'amizade ,de todos_ que o co-

esse farçante sem igual-que ahi es- nhcciam e o respeito e consideração

tá. sendo o açoute de todas as intelli- publica. Era um cidadão exemplar e '

gencias, honestidades e importancias um empregado modelo. A viação pu-

d'esta cidade, porque n,elle só abunda blica que, em parte do districto d'A-

a vilania, a pertidia, a ingratidão e veiro esteve a seu cargo, deve-lhe re-

a. . . barriga. Um tartufo de marca- levantes e assignalados serviços.

g-quc engordou á. custa das reputa- Dedicon-sc com verdadeiro esin-

ções alheias, e que aprendeu com o teresse ao serviço do cstado,e no cum-

amigo barão a conjugar o verbo_ primento das suas obrigações officiacs

.mrripio-em todos os tempos, e por nada havia que o obrigasae a faltar.

isso são tão unidos, porque sabem as Era um espirito sempre juvenil e

manhas nus dos outros! alegre, que encantava os seus amigos

Sâo trez pessoas distinctas, mas mais particulares no conviviointimo

nenhuma verdadeira! c todos íguacs e na palestra affavel e sempre delica-

na patifaria, na covardia, e no em- da e cortez.

prego dos meios mais miseraveis para Paz á sua alma e os nossos senti-

conseguir os seus fins interesseiros !l dos pezames a todos os membros da

A verdade espanta, sua infeliz familia. A saudade que nos

elles.-O Dístricto do Aveiro refe- deixa será ínextinguivel-

rindo-se a local do penultimo nume- Obito.-Aos estragos de uma

ro do nosso jornal-Podia ser fatal lesão cardíaca, falleceu aqui ha dias o

-embrenha-se em commentarios que sr. Domingos Ferreira da Costa, em-

pecam pela falta de veracidade de que pregado aposentado da guarda fiscal

estão eivados, e que bem mostram o e um homem de provada rectidão e

desarraujo mental e a malvadez do ces zelo no serviço .publico.

rebro, que as deu á luz, á similhauça Ha annos que era tambem empre-

da montanha. gado da casa do sr. Manuel Firmino,

Não quizemos fazer reclame, con- no serviço das suas campanhas de pesca.

forme diz o Districto, ao sr. dr. Perei- Deixa viuva e 6 filhinhos em gra-

ra da Cruz; apenas contamos o succe- vcs circumstancias. Paz á. sua alma..

dido, a titulo de simples noticia, tal Que Deus o tenha nasua presença.

qual como nos foi narrado. Mas 0_

Distr-into, uzeiro e vczeiro n'esses rc- roubo.-Xo mundo Aos

clames, que exagera o seu paladar e contrastes são inumeros! Na noite de

segundo as suas 'conveuicucias, julga sexta-feira sancta, em quanto os fieis

os outros por si. estavam nas Egrejas assistindo aos

Sousa Maia, ao enxergar o nome do officios de trevas, outros menos reli-

nosso amigo o sr; dr. Pereira da Cruz, giosos e mais amigos do alheio, anda-

arremeça-se a elle com os instinctos vam por ahi á furtanga, e foram tirar

de hyena ferida e solta uivos de iuve- uma vaccaa um pobre homem do Bom

Successo, indo vendel-a no dia seguin-

te a Oliveira do Bairro. O roubado fez

barulho com o caso, e elle e os visi-

nhos tanto procuraram que deram com

o paradeiro do animal e souberam

quem o'tinha furtado, dando os la-

drões entrada da cadeia.

' Hotel Serra. em Lu-

zo.-Este estabelecimento abriu-se

já á concorrencia. publica e está. muito

melhorado, como indica o annuncio que

vae no logar competente. E' um esta-

belecimento que se recommenda pelos

seus antigos e bem merecidos creditos.

DIercado de gado.-O

gado bovino baixou consideravelmen-

te de preço nas ultimas feiras. E, que

estão feitas as terras altas, é que os

lavradores não teem alimentações nem

seccas nem verdes para a sustentação

dielle. Baixou e espera-se que baixe

mais ainda, tambem porque a carne

baixou alguma cousa nos mercados dc

Lisboa.

Mercado de pesca.. --

Continua a haver falta de pesca sal-

gada. De Lisboa e das pescarias do

sul não tem vindo nada, e no merca-

do d'aqui, que é o que fornece a Beira

e outros pontos do paiz, não ha, pode

dizer-se, que vender. Esperem-se com

anciedade as pescas frescas das costas

do nosso littoral, para que a. alimen-

tação publica não safira, e soñ'rerá. se

as pescas não vierem sem demora, vis-

to que das pescarias do sul nada tem

vindo, e é possivel que nada venha.

Despachos adrninís-

tratívos.-Veriñcaram-se os se-

guintes: .

José Candido Gomes de Oliveira

'idal, ex0nerado, a seu pedido, de vo-

gal substituto do tribunal administra-

tivo do districto de Aveiro.

Manuel Ferreira Pinto de Sousa,

exonerado, a seu pedido, de vogal sub-

stituto do mesmo tribunal._

Joaquim Pereira da Silveira, no-

meado administrador do concelho de

Magdalena.

Bacharel Urbano Prudencio da Sil-

va, nomeado 1.° official do governo ci-

vil da Horta.

Santhiago Peres Penedo, subdito

hespanhol, naturalisado portuguez.

Bacharel Carlos Alberto Xavier de

Andrade, exonerado, a seu pedido, de

administrador do concelho de Tabua.

Angelo Gaudolfo, subdito italia-

no, naturalido portuguez.

ÀNoticias d-*Evora. -

Em 27.-Foi recebida hoje n'esta ci-

dade, communicação official de que S.

S. M. M. e A. A. chegam a esta cidade

no dia 19 de maio. S. S. M. M. demo-

ram-se dois dias, e os srs. duques de

Bragança 5 dias. Preparam-se grandes

festejos para essa occasião. Vão ins-

tallar-sc commissões em varios 'pontos

da cidade, para esse tim.

-- Parece que se descobriu proxi-

mo a Estremoz, uma mina de abubo

natural de excellentc qualidade. Está-

se fazendo a experiencia, de. que se

espera, 9 melhor resultado.

  

   

    

  

   

    

   

   

  

    

 

  

  

  

 

   

      

  

  

 

  

 

    
  

  

   

  

    

  

 

  
   

  

 

   

   

         

   

   

     

   

       

  

 

  

   

  

  

  

  

verdade e. . . é geito que lhe ficou. . .

impelido pelos instinctos maleficos que

o caracterisam e ccgam, mente redon-

(lamenta.

Pois bem; já que Souza Maia de-

tm'pou os factos, nós agora, bem in-

formados, restabeleceremos a verdade

de citar nomes, verdade é que, contra

nossa vontade, mas obrigados pela

força das circumstancias.

Camilla Augusta, depois de ferida,

seriam umas G horas da tarde, procu-

rou alguns medicos da cidade, que não

guide. para a botica do conceitua-

do pharmaceutico o sr. Francisco de

Moura; ahi e não na pharmacia do sr.

curativo provisorio. Mas como o san-

gue não estancasse, então Camilla Au-

gusta procurou o sr. dr. Luiz Regalla

oqual, depois de lhe examinar a ferida,

lhe aconselhou um medicamento qual-

quer e a applicação immediata de um

lenço, dizendo-lhe que, como era já

tarde, voltasse no dia seguinte.

Camilla cumpriu á risca as pres-

cripções d'aquelle facultativo, mas o

sangue corria da mesma maneira até

que o sr. dr. Pereira da Cruz, chama-

do proximo ás 11 horas da noite (e

não as 9 como diz o escreviuhador do

Districto) lhe fez cessar por completo o

sangc que corriada ferida n'uma abun-

dancia extraordinaria. . i

Esta Confissão espontanea foi-nos

feita pela propria Camilla que, accrcs-

centou, já a tinha feito ao ex.” sr. ca-

pitão do porto (llàveiro, quando o sr.

dr. Pereira da Cruz lhe fazia o cura-

tivo em presença das espozas dos ex.“

srs. Miguel Carmo c Manuel Martins,

e a muitas outras pessoas, porque não

é mais ucm menos do que a expressão

nitida da verdade.

Perdoem-nos as pessoas cujos no-

mes aqui publicamos, mas era indis-

peusavcl tazcl-o para varrer de vez as

calumuias vomitadas contra o sr. dr.

Pereira da Cruz.

_

Fallecilnento._Finou-se

no dia 24 do corrente, pelas 10 horas

da manhã, na antiga villa dlAngeja,o

nosso velho e sempre chorado amigo,

sr. Antonio Joaquim de Freitas, chefe

da conservação das obras publicas.

Era. natural do concelho de Cantanhe-

de, d'onde ha muitos annos tinha saí~

do para exercor na direcção das obras

publicas d'Aveiro o logar que a docu-

ça o fez abandonar nos ultimos tem-

pos da sua amargurada existencia.

Foi amigo intimo do grande tri-

buno José Estevão Coelho de Maga-

lhães e a esse caudilho illustre do par- '

tido liberal deveu a sua posição offi-

cial. Por muitas vezes lhe ouvimos com

verdadeiro enthusiasmo fallar do- seu

protectore amigo, que elle estimava

ainda com dedicado ati'ecto e extrema

consideração.

Foi tambem amigo dedicado do



'Notícias de Coimbra

_São da (Í'arrespondencía, de 24, as

Segui! .. - r.

Bispo sempre dedica-

do e pelõgçu rebanho, não

perde de exacer a sua nobre

e santa de amor e caridade pe-

las suas ovelhas. dias noticiámos

um íncendiç. que, na freguesia da Cu-

mieira, do 'concelho de Penella, des-

truiu a e os haveres de uma dea-

graçuda, sendo tambem victi-

ma um ,pobre rapaz de 19 amics. 0*¡

nobre e virtuoso prelado, came nos in-

formam d'aquella localidade, logo que

teve noticia d'aquclla desgraça, foi o

primeiro a enviar a quantia de '125000

réis a desventm'ada familia,por inter-

' medio do digno parocho. E tambem

merecedor de muito louvor o procedi-

mento do bondoso parocho que não

tem poupado esforços para ver se pódo

restituir áqnella pobre e desclada fa-

milia os haveres que o voraz incendio

lhe roubou. Que os abastados se lem-

brem dos que soñ'rem. Qimlquer es-

mola pode ser enviada ao digno paro-

cho, sr. José dos Santos Arnaud. O

nobre prelado tambem distribuiu avul-

tadas esmolas aos presos e estabeleci-

mentos de caridade na occasião que os

visitou em quinta-feira santa. 4

- Recebemos o relatorio que a

commissão executiva apresentou á jun-

ta geral do districto na sessão ordina-

ria d'abril do corrente auno. Vem cu-

rioso, desenvolvido e bem documenta-

do. Achamos muito conveniente a pro-

posta que a commissào faz á junta ge-

ral de augmentar no seu orçamento

supplementar a verbajá destinada no

orçamento geral para subsidiar asjun-

tas de parochia do districto na cons-

trucçáo dos seus cemiterios. Esta ver-

ba já votada desde 1885 era de réis

QUUdOOO e a quantia agora addicio-

nada 2:100ã000 réis. As juntas de pa-

rochia que tem cemiterios ainda que

em más -ou irregulares condições são

14:7; e as que os não tem 39. Já se ve

portanto a necessidade de auxiliar es-

tas corporações a concluírem ou me-

lhOrarem os seus cemiterios em bene-

licio da saude publica.

- Falla-se com muito enthusias-

mo na Figueira da Foz em realisar

uma eXposição industrial e agricola

durante a. proxima quadra balnear.

Approvamos a ideia, porque a Figuei-

ra tem muitos elementos de vida. nas

suas diversas e variadas industrias,

para levar ao cabo com muita vanta-

gem este emprehendimento. Algumas

das suas industrias são muito especiaes

e muito perfeitas no seu genero. A ex-

posição será. muito concorrida n'esta

epoca; e devera chamar maior nume-

ro de banhistas a esta excel lente praia.

-- Este anno, como no anno pas-

sado, a mesa da Santa Casa da Mise-

ricordia não appareceu, como era de

costume, para receber o venerando e

respeitavel Bispo da diocese na ocea-

sião que visita as egrcjas em quinta.-l

feira santa. O escrivão da Misericor-

dia é o lente de theologia, o sr. Gar-

cia de Vasconcellos que procura por

este meio mostrar a gratidão e o 1'85-

peito que deve ao seu prelado.

Edificante!

- Consta-nos que o digno par do

reino o sr. Miguel Osorio Cabral de

Castro tem ultimamente passado me-

lhor dos graves padecimentos que, des-

de ha muito, otem prostrado. Por con-

selho do medico, deve brevemente sa-

hir para Santo Antonio dos Olivaes; e

alli, como em estação de saude, pas-

sará os bellos dias de primavera que

vão correndo. Desejamos o seu com-

pleto restabelecimento.

-- Foi creado no corpo de policia

civil, estacionado n'esta cidade, um

cofre de pensões para os guardas que

venham a impossibilitar-se no serviço.

Os fundos da caixa são constituídos

pelas multas de transgressões goi-nes

de policia, pelos dias de vencimento

que as praças não recebem em virtu-

de de licenças, e por uma deducçâo de

2 p. c. nos vencimentos mensaes. Es-

tes diverSOs elementos no anuo de pod

1888 pertizeram a quantia de réis

38%040.

-- A Veneravel Ordem Terceira,

grata aos serviços prestados pelo seu

illustrado ministro, o sr. conselheiro

Antonio Luiz de Sousa Henriques Sec-

co, mandou liontem celebrar missa

cantada a instrumental em acção de

graças pelo restabelecimento do seu

veneravel irmão. A concorrencia, sem

distincção de classes, foi extraordina-

ria e a homenagem digna do homem

que todos estimam e respeitam. De-

pois da missa oifereceu o sr. conselhei-

ro Secco um apparatoso almoço aos

que espontaneamente assistiram aquel-

la cerimonia; e em phrase eloqnente e

commovedora agradeceu a todos o tes-

timunho de sympathia que n'aquelle

momento acabava de receber. Respon-

deu-lhe o vice-ministro da mesma Or-

dem, monsenhor Ignacio de Carvalho

Freitas pondo em relevo n'um breve

mas eloquente discurso, os serviços

prestados pelo sr. conselheiro Secco e

a distincção do seu nobilissimo cara-

cter. Foi justa a homenagem de todos

c a ella sinceramente nos associamos.

- A faculdade de direito é repre-

sentada no congresso juridico em Lis-

boa pelos lentes da mesma faculdade

drs. Dias Ferreira, Fernandes Vaz,

Avellino Callisto, Lai-anjo, Guimarães

Pedrosa e Henriques da Silva.

_._. A Associação Humanitaria de

Bombeiros Voluntarios, ultimamente

creada n'esta cidade, elegeu seu 1.°

commaudante o sr. Affonso Alves de

Figueiredo. Rcune o sr. Alfonso ás

_excellentcs qualidades pessoaes que o

caracterisaln a sua muito aptidão gy-

mnastica; o que sem duvida lhe será

de grande vantagem.

Universidade um opusculo com o ti-

tulo de Homenagem da diocese de

,Bragança a Santidade Leão XlTI

por õccasião do seu ínbileu sacerdotal,

pelo presbytero Antonio José da Ro-

cha. Appar'ecem n'esta publicação al-

guns documentos importantes da cu-

r'ia romana e du nnnciatura, muito

honrosas pain o revd.” prelado d'a-

quella diocese, o sr. D. José Alves de

Mariz. Desde ha muito admiradores

dm virtudes e merecimentos do sr. D.

José'A'lves deMariz, illustre ülho de

Coimbra, folgamos com as provas de

alta consideração que recebe o illustre

prelado da diocese brigantiua.

-- Os incansaveis emprezarios do

theatro de D. Luiz acabam de contra-

ctar a companhia de Cyriaco de Car-

doso, do Porto, para dar n'aqnelle

theatro quatro recitas com as melho-

res operas do seu repertorio, sendo a

primeira no proximo dia 1 de maio.

E de esperar que o publico de Coim-

bra concorra áqnelles espectaculós não

só porque a companhia é hoje uma

das primeiras no seu genero, mas tam-

bem para compensar os muitos sacri-

fícios que a empreza do theatro ulti-

mamente tem feito. A assignatura es-

tá aberta na Casa Havaneza e na al-

faiataria Miranda da rua do Infante

D. Augusto, tendo os srs. subscripto-

res das quatro recitas' 10 por cento de

abatimento.

_- O jardim botanico da Univer-

sidade permuton sementes durante o

anno de 1888 com G2 jardins, 3 hor-

ticultores estrangeiros e 2 nacionaes.

Na premutação destribuin pelo correio

12876 pacotes e recebeu em troca

plantas de '25 jardins. ,

- Falleceu o mais antigo crendo

dos hoteis de Coimbra. N'esta cidade

ninguem deixava de conhecer o José

Macaco. Era popularissimo o seu no-

me; de muitas sympathias entre a aca-

demia e por isso a sua individualida-

de ñgurou por vezes em muitos folhe-

tius e revistas. Foi typo de fidelidade

e honradez, muito estimado dos hos-

pedes nas casas onde servia.

- Foi habilitado a ensinar cegos

a ler e escrever pelo methodo Branco

Rodrigues n'esta cidade, o sr. Dias

Guerreiro de Varzea de Goes.

O tempo vae mau.-

Continua a baixa barometrica de 5 a

7 millimetros com diminuição de tem-

peratura e vento pelo quadrante SW

com alguma chuva. As pressões mais

fortes ainda se conservam sobre a Ma-

deira e as mais fracas estão ao N. da

França, estendendo-se na direcção do

SW até ao interior da Peninsula.

Naníragio.-No dia 10, pe-

las 2 horas da tarde, entrou arribado

na ilha de S. Miguel o vapor inglez

.Missouri, a fim de receber mantimen-

tos e deixar 734 pessoas que salvou.

Pela declaração do capitão consta o

seguinte:

No dia G de abril, pelas 4 horas

da tarde, avistou um vapor na longi-

tude 40" G W latitude pedindo soccer-

ro. Approximando-se viu uma massa

compacta de gente a bordo diesse va-

por, acenando com os lenços e n'um

estado atllictivo; e tratando de averi-

guar a causa por meio de signaes, por-

que o muito mar não os deixava apro-

ximar, soube que o navio em que se

dava o sinistro era o vapor dinamar-

quez Danmark, procedente de Chris-

tiansund, com destino a New-York, da

lotação de 2482 toneladas, capitão

Christian B. Knudsen, e que trazia a

seu bordo 79 pessoas de tripulação e

655 passageiros. Este vapor trazia já

12 dias de viagem. e na occasião em

que vinha na sua marcha regular, a

muita vaga fez partir o veio do heli-

ce, ao centro da camara de ré; e con-

tinuando a machiua a andar, o veio

deslocado com a sua evolução foi par-

tindo tudo o que encontrou, até che-

gar ao casco, aonde tinha feito um

rombo, mettendo o vapor grande quan-

tidade de agua.

A tripulação, com auxilio de todos

os passageiros, ainda tratou de ver se

'ia esgotar a agua com as bombas

de bordo, fechando uqnella caixa, e

ainda conseguiu isto, dando tempo pa-

'a que toda a tripulação e pasaageiros

passassem para bordo do Missouri, mas

esta passagem tcvc dc ser feita por

meio de cabos de vao-vem, por o mar

não deixar chegar os botes ás escadas,

e d'esta fôrma forma içadas para este

vapor 73-1 pessoas, sendo 530 homens

õ-L crcanças e 150 mulheres. lle toda

a tripulação e passageiros do vapor

Danmark, apenas morreu o 1.° enge-

nheiro, Peter Ka'ass, que, na occasiao

em que ia ver a causa do sinistro, foi

apanhado pelo helice, que o esmagou

completamente. Para compensar esta

morte, no meio da añlicção duas pas-

sageiras tiveram os seu bom suCCcsso,

escapando as crcauças, que eram o en-

levo de toda a gente a bordo.

O capitão do vapor Missouri, de-

pois de ter salvo toda a gente, ainda

quiz ver se podia trazer a reboque o

outro vapor e ainda o fez por 20 ho-

ras, mas no dia immediato a agua foi

invadindo as outras caixas do 'vapor e

'teve immediatamentc de o largar, in-

do a pique tres minutos depois. Outra

lucta teve o capitão do r tesoura', e foi

não ter a bordo mantimentos para to-

da aquella gente, e por isso procurou

ver qual'era o primeiro porto em que

podia arribar para se abastecer dos

comestíveis necessarios, e deixar parte

dlaquclla gente, porque não tinha es-

paço a bordo, e assim o fez; e com a

maior regularidade foi distribuindo as

comedorias até que, exactamente no

dia em que entrou em S. Miguel, se ti-

nha esgotado tudo que havia a bordo.

0 vapor Missouri vinha de Londres

e seguia para Philadelphia com uma

importante carga. E' da lotação de

..- Sabin bs pouco dos prelos da 1.38528 toneladas, e trazia a bordo 38

w

tripulantes. E' seu capitão o sr. A.

Mnnncll. O capitão teve necessidade

de deitar parte da carga do navio ao

4 1'3'1m9lh0i' acommodar

ase oreançae debaixo da co-

0 vapor dinamarquez Danmark,

que' foi a pique, levava carga para

New-YOrk no valor approximado de

80:000 libras e estava sengro em di-

versas companhias de Copenhagnc.

Apenas o vapor chegou a S. Miguel,

os agentes os srs. Bensaude & . 0.', o

consul da Dinamarca, e Victoriano Se-

queira trataram de ver se arranjava

quartel e comida para toda aquella

gente, e poderam conseguir do capitão

do vapor Missouri que elle transpor-

tasse para Philadelphia, porto para on-

de se destinavam, 334_ pessoas, sendo

estas unicamente as mulheres e crean-

ças, ficando aquartcllados, n'uma casa

que o sr. conde de Fonte Bella pôz á

disposição d'aquelles cavalheiros, toda

a tripulação do vapor que foi a pique,

e o resto dos passageiros. A 'comida é

abonada pelo consul'e é feita no hos-

pital da Misericordia. Espera-sc breve-

mente um vapor, que os conduzirá !to

seu destino.

As narrações feitas pelos naufra-

gos fazem horror, pois contam que,

durante a sua derrota até áqnelle dia,

não tinham visto no caminho um só

navio, e portanto tinham perdido to-

das as esperanças de salvação. A bor-

do em um coro geral de lamentações

dos desgv'açados que esperavam a todo

o momento ver submergir o vapor.

Calcule-se, pois alegria 'de todos quan-

do, depois de terem visto tão perto a

morte mais horrorosa descobriram no

horisonte as velas do navio salvador.

O capitão do vapor inglez Missou-

ri foi, durante a viagem até S. Miguel,

o idolo de todos os passageiros, sendo

d'uma inexcedivel amabilidade e fran-

queza para com os naufragos, digna

de registar-se, chegando a desalojar-se

do seu camarim e a dormir sobre a co-

berta, parao ceder ás senhoras. Por

isso na sua estada em S'. Miguel foi

cumprimentado por quasi todas as an-

ctoriclades e particulares, que o foram

abraçar a bordo. O nome do bravo ca-

pitão inglez, A. Munnell, deve, pois,

ficar gravado em lettras de oiro nos

annaes dos salvador-es da humanidade.

Um desastre na. ba-

hia d'Eqnimina; victi-

¡nana-0 facto conta-se do seguin-

te modo:

A barca balieira americana Sea'-

For estava fundcada n'aqnella bahia a

fazer aguada e a metter lenha, quan-

do chegou á bahia dos Elephantes a

canhoneira Vouga, conduzindo a 'seu

bordo o governador de Benguella, sr.

Gomes Coelho, que _ia regular umas

questões entre pescadores da ecsta e

mucuandos.

No. fazenda de Eqnimina encon-

trou-se o govornador com o capitão da

barca, e tendo este manifestado gran-

de empenho em mostrar-lho e a Bastos

Pina os modernos apparclhos em pre-

gados na pesca da baleia, resolveram

ambos visitar o navio, no dia seguin-

te (1.° de março), ás 2 horas da tarde.

N'esse dia e a essa hora estava o go-

vernador ainda convalescente de uma

febre que q atacou, durante a noite, e

por isso Bastos Pina, Vendo-o a dor-

mir trauqnillamente, não o quiz acor-

dar c partiu só, salvando-se assim pro-

videncialmcnte o sr. Gomes Coelho de

uma morte horrorosa. Quaddo Bastos

Pina chegou á barca, encontrou a bor-

do Domingos Barrinha, mestre do hia-

te Flôr de S. José 1], e ambos, a con-

vite do capitão, desceram á camara

com o 3." piloto, para tomarem Kirle

Iam todos fumando, excepto Bas-

tos Pina, que levava o cigarro prom-

pto mas ainda apagado. Ao accendel-o,

já. dentro da camara, quiz a fatalida-

de qnc o fostoro, ou alguma partícula

de tabaco incandescente, fosse cahir

dentro de uma caixa com 20 libras de

polvora que, explosindo matou instan-

taneamente o capitão, Domingos Bar.

rinha e o criado da camara, deixando

em estado gravíssimo Bastos Pina e o

3." piloto que só falleceram na manhã

do dia seguinte, e muito mal feridos

cinco tripulantes, que, felizmente, á.

sahida do paquete, estavam livres de

perigo, embora ainda em tratamento

no hospital de Loanda.

As providencias ordenadas pelo

governador foram pmmptas e acerta-

das e, graças ao bom serviço da mari-

nhagem do Vouga, sob o commando

do tenente Sá, salvou-se o navio do in-

cendio que ameaçava destruil-o fican-

do ainda assim a camara completa-

mente deteriorada.

Os mortos foram: Antonio dc Bas-

tos Pina, casado, natural de Cêa, de

50 annos de idade.

U capitão da barca John. N. Hol-

mes, subdito americano, natural de

New Belford, casado, de 45 annos. Do-

mingos Machado Barrinha, natural de

Olhão, solteiro, de 30 annos de idade.

Domingos Barbosa, 3.° 'piloto da bar-

ca, natural da ilha de S. Thiago de

Cabo Verde, solteiro, de '39 annos de

idade; e o criado da camara José Fer-

nandes, natural da ilha Brava, soltei-

ro, de 17 annos.

Os feridos, que felizmente escapa-

ram, são: Charles quaw, Daward

Gai-ro, John Peters, José Lourenço e

Severino Gonçalves.

Foram enterrados os mortos em

covas em linha, orientadas segundo o

rumo N. \Vs-S. E. aouorte das habi-

tações da fazenda, ficando sepultado na

primeira o capitão Holmes, na imme-

diata Domingos Barrinha, na seguinte

o criado José Fernandes e na ultima o

55.” piloto Domingos Barbosa, a oeste

d'estas sepulturas e a pequena distan-

cia, ficou enterrado Bastos Pina.

O navio tinha a bordo 600 barris

de azeite, perto de 4;000$000 reis em

am'mw gris, e uma boa porção de bar-

bas «ic baleia; depois de sotfrer os con-

certos indispensavciskdeve ter partido

para Loanda, onde eàáera um 110va

pit-ão que o consul americano

legraphicamente para New-Bedford.

Concursos parochia-

es.--Em virtude de resolução' su-

perior“se declara aberto concurso, na

conformidade do artigo 13.° do decre-

to de 2 de janeiro de 1862 (publicado

no Dia-rio de Lisboa n.° 4 do dito an-

no), para .provimento das igrejas pa-

rochiaes c onstantes da relação seguinte:

Aldeia da Povoa (S. Miguel). con-

celho de Moura, diocese de Beja.

Aljubarrota (S. Vicente), concelho

de Alcobaça, diocese de Lisboa.

Avellãs de Caminho (Santo Anto-

nio), concelho de Anadia, diocesede

Coimbra.

Condeixa a Velha S. Pedro), con-

celho de Condeixa Nova, diocese de

Coimbra.

Figueiró do Campo (S. Thiago

Apostolo), concelho de Soure, diocese

de Coimbra.

Freixedas (S. Martinho), concelho

de Pinhel, diocese da Guarda.

Mascovellos (S. Vicente), concelho

de Guima des, diocese de Braga.

Pereiro (Santo Amaro), concelho

de Carrazeda, diocese dc Bragança.

Quintas (Santa Catherina), conce-

lho de Beja, diocese de Beja.

Souto (Santa Maria), concelho de

Guimarães, diocese de Braga.

Tabueira Marcos), concelho de

Castro Verde, diocese de Beja.

Travassos (S. Thomé), concelho de

Fafe, diocese de Braga.

Valdujo (Nossa Senhora da Conso-

lação), concelho de Trancoso, diocese

da Guarda.

Villa da Igreja (Nossa Senhora da

Graça), concelho de Sattam, diocese de

Vizeu.

Villa Franca. das Naves (Nossa

Senhora dos Prazeres), concelho de

Trancoso, diocese da Guarda. -

Villa Nova do Souto de El-rei (S.

Sebastião), concelho de Lamego, dio-

cese de Lamego.

Guilherme II. -Um

despertador de presen-

te.-Do actual imperador da Alle-

manha conta-sc a seguinte curiosa

  

   

  

  

   

   

    

  

actual Cla-rim de gama-a do parti-

do regenerador, o sr. * "' ' '  

menção, _a primeira,

que nos ter' &estuplo

annaes dos escandaios Mics pela

poder executivo, contraühdn os legi-

timos interesses do ”pais. '

Comecemos não só

pela ordem por ?seporser'

a mais e muito .importante. . '

O sr. Fusehinij annuncim ao go-

verno uma interpellação sobre o cami-

nho deferro de Lourenço Marques e

pediu para examinar na secretaria da

marinha os documentos' relativos a es-

te assumpto. Annunciando esta inter-

pellaçâo referiu. se a dois impressos

enviados de Londres a varios deputa-

dos e de que aliás opportunamente dé-

mos noticia, mas acompanhando a, re-

ferencia de esclarecimentos graves, que

nos haviam escapado e que passamos

a descrever a largos traços:

No contrato primitivo com o sm'.

Mac-Mnrdo para a eonstrucção do ca-

minho de ferro de Lourenço Marques

havia sido ommittida qualquer estipu-

lação ácerca da limitação das tarifas.

C sr. Chagas esquecem-se diesse pou-

to importante, e portanto a questão

tornara-se litígiosa. N'nm dos docu-

mentos lidos pelo sr. Fuschini, que

era uma carta do sr. Mac-Murdo ao sr.

Barros Gomes, o concessionaria de

Lourenço Marques em 4 de outubro de

1888, dizia que em 5 de :nado

de 1885 a secretaria da marinha,

por ordem do ministro, lhe respondem

que nenhuma duvida Ita-via. na não in-

terferencia do governo 'no negocio das

tai-afim. . . como era expres-

samente estipulado nos

estatutos approvados

por decreto de 1.0 de

maio de 1884.

Assim o sr. Pinheiro Chagas añir-

mava ou mandava añirmar o cmmnrio

do que se lia nos taes estatutos!

O sr. Fuschini, continuando, mos-

trou que na reforma dos estatutos,_f?›.›á-

ta 'depois da declaração de õ de maio

de 1885, é que nppareceu a clausula

que fazia conta ao sr. Mac-Murdo!

Essa reformados estatutos foi pu-

blicada nos primeiros dias de 1886 no

    

 

Tendoaseompanhia

_jo de 'ferro

do' Marques

'eommsubmet-

á. @aprovação do

govern @reforma dos

,seus ppm;

vodca por de

14 de maio do 188-1;

Considerando' que

esta riforma. foi'ap-

provada em da

Mblêa geral. con-

stituida na conformi-

dade da disposição do

art. 37.' dos ditos es-

tatutos: '

Hei por bom ap-

provar os novos esta-

tutos da companhia

do caminho de ferro

de Lourenço Marques

ao Transvaal, socie-

dade anonyma de res-

ponsabilidade limita-

da, os quach constam

:le dez capitulos e

quarenta artigos, e so

acham reduzidos a es-

criptnra publica, que

devora ser publicada

na conformidade da

lei.

O ministro o sc-

crctario d'cstado dos

negocios da marinha

e ultrainar assim o

tenha entendido e fa-

ça executar. -Pziço,

em 7 de janeiro de

1386-REI--Manuel

Pinheiro Chagas.

(Diario n.° 7 de

11-4-86.)

Os decretos que approvam estes

estatutos são os seguintes:

Chagas. Falar:: os

bas são ”7"" espegiñi regi o Í““ "'

 

approvado por decre-

to do 14 dedeaembro

do anne findo, para a

construção do cami-

nho do ferro dc Lou-

renço Marques :i fron-

teira do Trausvaal que

as comaionaríos f¡-

cavam obrigados u.

constitiúr, no preso

de seis mezes, a con-

tar da data da assi-

'gnatura do dito con-

-t'racto uma sociedade

anonymo, com a sede

em Lisboa, para a

execução dos iins do

mesmo contracto, de-

vendo os estatutos ser

approvados pelo go-

verno, sem embargo

da lei de de junho

do 1867, e a empreza

ser portuguesa para

todos os cil'citos; c

provando-se pela es-

criptura publica assi-

gnada em 12 do cor-

rente moz nas notas

do tabcllião d'esta ci-

dade, Joaquim Bar-

reiros Cardoso, haver

sido cumprida a clan-

sula contida no men-

cionado art. 51.“ do

contrato: hei por bom

approvar os estatutos

da companhia. «cami-

nho 'do ferro de Lou-

renço Marques ao

Transvaaln, socieda-

de anonyma de res-

ponsabiiidade limita-

da, que constam do

dez capitulos e qua-

renta e cito artigos, e

se acham reduzidos a

escriptura publica,que

deverá ser publicada

na conforrnidade da

lei.

O ministra e so-

eretario d'estadn dos

negocios da marinha

e ultramar o tenha

assim entendido o taça

nxccutar.-Paço, em

14 de maio de 1384.

_dim-Manuel P'-

nhet'ro Chagas.

(Diario n.° 112

de 17-5-84.

A exposição do sr. Fuschini pro-

 

  

       

anedocta: (Em principios do corrente

mez, apresentou-se o imperador Gui-

lherme u'um quartel de cavallaria, ás

seis horas da mannã. A tropa estava

formada, faltando apenas o olíicial que

havia de dirigir oexercicio. O impera-

dor esperou um quarto d'hora. Porém

o oñicial só appareceu passado outro

quarto de hora, isto é, ás seis e meia

horas. Guilherme II não disse nada,

Diario do Gaverno.

tram o que se vae

MAIO DE 1884

Os estatutos de 1884 e de 1885,

confrontados, porque nos démos ao

trabalho de fazer aconfrontação, mos-

do paiz e para gloria do dai-im do

partido regenerador, da actualidade.

duziu profunda sensação na camara,

como era de esperar, e nós não fômos

dos que menos admirados ficámos, vis-

to como nunca tinhamos cenfrontado

os dois estatutos, porque realmente

nunca imaginamos que tal cousa se

ousasse fazer. Mas fez-se, e as conse-

quencias ahi estão.

O sr. Fnschini declarou que tinha

ver, para edificação

DEZEMBRO DE 1885

assistiu ao exercicio, fez algumas ob-

servações, e, contra o seu costume,

ausenta-se sem apertar a mão do offi-

cial commandante e sem lhe dirigir

uma unica palavra. Este julgou-se per-

dido e consideronterminada a sua car-

reira( O imperador não brinca com

estas cousas, e não deveria demorar-

se em castigar o culpado. Comtudo,

por esta vez, levando em conta as ex-

cellentes notas do otiicial, Guilherme

II não quiz mostrar demasiada severi-

dade e assadas oucas horas o cul-
a P P .

pado recebeu da parte do imperador

um magnifico despertador. O comman-

dante dos dragões não estava perdido,

mas estava avisado. O despertador

vale uma terrivel ironia para um pun-

donoroso oHicial do exercito allemão.

Os despertadores militares são os cla-

rms e os tambores.

í) bebedo.-Na Suecia, diz

um jornal da capital, ia-se tornando

por tal forma epidemica a peste das

bebedeiras, que o governo adoptou ul-

timamcnte o seguinte processo de ex-

terminação: o individuo que é encon-

trado bebedo é mettido na cadeia e

sustentado a sopas de vinho.

No primeiro dia o bebedo encon-

tra-sc no reinado d'Astréa, uo seg un-

do dia não lhe sabem muito bem as

sopas, nos outros dias até ao oitavo é

tal a repugnancia ao manjar que nem

o pode ver, nem sentir o cheira Se o

preso resiste ao remedio sahe da ca-

deia completamente curado.

Convém aplicar a receita aos doen-

tes de cá, a ver se assim se cnram.

A mulher nos Esta-

dós-lliiidos.--As ultimas elei-

ções municípaes que se realisaram nos

Kansas_ forms um verdadeiro triuinpho

para as mulheres, que, como é sabido,

teem, nos listadas-Unidos, não só o

direito de votar como o de serem elei-

tas. Nas ultimas eleições foram elias

as vencedoras, derrotando quasi todOs

os candidatos. Para se formar uma

ideia do que seria aquella campanha,

bastará dizer que em Cottomvood-Falls

o conselho municipal ficou todo com-

posto de mulheres, sendo presidente

Mistress Minnie Morgan!

Um. colosso. . . á véla.

-Parece que entramos em um perio-

do em que as artes e as industrias ten-

tam rivalisar com as da civilisação do

Egyptops colossos apparecem de quan-

do em quando, deixando boquiabertos

os povos e os proprios homens de sci-

encia. Está. sendo construido em Glas-

gow um navio de vela colossal, que

terá. o nome de France.

Pesará 6:158 toneladas, terá. cinco

mastros de ferro, de comprimento 390

pés, de largura 38 ll.? pés e de altura

31 pés.
_+__._.

0 ESPANHA“) QUE lllil'll'li

O Economista descreve nos se-

guiu termos o escandalo de que

o sr. Fnschíni deu conhecimento á

camara na sempre memoravel ses-

são de terça-feita:

' . «Duas surpresas tivemos hoje na

camara dos deputados: uma foi-nos

proporcionada pelo sr. Fuschini, illus-

tre deputado da opposição, outra pelo

   

               

    

  

   

   

  

     

   

  

     

   

  

   

   

Artigo «1.° - Os

seus tina são:

1.° Obter as cou-

cessões que o governo

portuguez, pelos cita-

dos decreto e contra-

cto de 14 de dezem-

bro de 1883, fez ao

dito Edward Mac-

Murdo:

Do direito exclu-

sivo da construcção o

exploração do desi-

gnado caminho de fior-

ro, CONSTRUCÇAO

EM QUE O CUN-

CESSIONARIO F1-

CA SO LI DA RIA-

MENTE RESPON-

S A V E COM A

COMPANHIA:

Do direito exclu-

sivo da construcção e

exploração das linhas

telegraphicas ou tele-

phouicas annexas, e

das pontes, caos c do

kas, linhas Huvíacs e

obras necessarias para

a exploração e deson-

volvimento do trafico

do mesmo caminho de

ferro;

De todos os terre-

nos do estado que de-

verem scr occupados

pela linha e respecti-

vos edificios, bem co-

mo de todas as ma-

deiras que estiverem

sobre os mesmos ter-

renos; -

De metadedos ter-

renos duma zona de

500 metros para. cada

lado do eixo do cami-

nho em secções alter-

nadas;

De 100:000 he-

ctares de terrenos bal-

dios nos districtos do

Lourenço Marques c

Inhambane ó. escolha

da. empresa, com o

direito de exploração

do minas e outras ri-

quezas, livre do qual-

quer imposto;

De uma superficie

de terreno de 1 kilo-

metro quadrado. jun-

to ao terminus da li-

nha para construcçãc

de caes e estação;

De uma porção de

terreno em uma

ilhas da bahia de Lou-

renço Marques, para

construeçãío de depo-

_sites e armazens;

Do direi-to de ex-

trahir das florestas

todas as madeiras c

matcriaes necessarios,

etc., etc.

2.° Crear e explo-

rar quaesqner empre-

zas que a direcçãojul-

guc conveniente para,

o melhor aproveita-

mento e resultado d'a-

qnellas concessões, ou

de outras que com el-

las tenham relação.

Assim:

Nos velhos estatu-

tos onde se lia: à_ _

CONSTRUCÇAO

EM QUE- O CON-

CESSIONARIO FI-

CA SO LI DA RIA-

MEXTE RESPON-

S A V E L C0M A

COMPANHIA

das das fiorestas todas as

Artigo 4.° - Os

seus fins são:

1.° Obter as con-

cessões que ogovorno

portuguez, pelos cita-

dos decreto e contra-

cto de 14: de dezem-

bro de 1883, fez ao

dito Eduardo Mac-

Murdo, do direito ox-

clusivo da. construc-

ção e exploração do

designado caminho de

ferro,COM O DIREI-

TO DE FIXAR E

MO DI FICAR A S

TARIFAS SEM IN-

TERVENÇAO DO

ESTADO; do direito

exclusivo da. construc-

ção e exploração das

linhas telographims

ou telophonicas anne-

xas o das pontes,cacs

e dokas, linhas ñ'l-

viaes e obras necessa-

rias para a explora-

ção e desenvolvimen-

to do trafico do mes-

mo caminho de ferro;

de todos os terrenos

do estado que dove-

rem ser ocupados pela

linha e respectivos o-

diticios, bem como de

todas as madeiras que

estiverem sobre os

mesmos terrenos, de

metade dos terrenos

n'uma zona dc

metros para cada lado

do eixo do caminho

de ferro em secções

alternadas; de 100

mil hectares do torre-

nos baldios nos distri-

ctos de Lourenço Mar-

ques e Inhambane, a

escolha da empresa,

com o direito do ex-

ploração de minas e

outras riquezas. livre

de qualquer imposto;

do uma superficie de

terreno de 1 kilome

tro quadrado junto ao

terminar da linha pa-

ra. eonstrucção de caes

e estação; de uma por-

dc terreno n'uma

das ilhas da bahia de

Lourenço Marques,

para constrncção de

depositos e armazens;

do direito dc extrahir

madeiras e matcriacs

necessarios, etc., etc.

2.° Crear e eXplo-

rar quaesquer empre-

zas que a. direcção jul-

gue conveniente para

o melhor aproveita-

mento e resultado d'a

quellas concessões, ou

de outras que com el-

las tenham relação.

consentiu o sr. Chagas

que se escrevesse, em

substituição nos 'it/.WQS

estatutos:

con o DIREITO

os FIXAR E no-

niricAR ASTARL

ms, seu INTER-

VENÇAO no sera.

DO:

lido umas poucas de vezes os docu-

mentos para se convencer do testemu-

nho dos seus olhos. Outro tanto nos

aconteceu.

Nunca imaginamos que a questão

do caminho de ferro de Lourenço Mar-

ques tivesse no seu seio d'estas proezas

inauditas l

Mas tem-n'aw, e ainda mal.

Eis a primeira surpresa.

Vamos á segunda: foi ella o dis-

curso do sr. Chaga .

Vac falar o Dic, cuja anotei-idade

não pôde ser suspeita para o orador,

porque fez rasgados e aliás merecidos

elogios, ao ill ustrc director d'essa folha:

(Foi muita gente á. camara dos deputa-

dos para o ouvir, e naturalmente para vêr

o governo fugir. Apinharam-so as galerias

das senhoras, que não tiveram medo da ber-

nardo annunciada, talvez por ella ser do

mesmo sexo. A' porta da galeria publica

houve algum borborinho, :íhora da entrada,

causado polo apertño, mas não chegaram a

incommodar-sc os commissarios de poli-

cia, que tinham ido vigiar a ¡ij/dm. desden-

tada. O sr. Pinheiro Chagas começou a fal-

,lar as 4 horas e 10 minutos, elogo reconhe-

jceu, como para, desmentir os seus correligio-

navios da imprensa, que fõra por motivo

normal que não honvéra sessão na terça-

feira passada. Depois passou a responder :is

accusaçõcs feitas pelo sr. Marianne de Car-

valho as administrações regeneradoras, con~

sidersndo essas accusações como um proces-

so de defeza, a que o eis-ministro da fazen-

da se soccorrera, por não poder empregar

outro mais conveniente. Em abono d'oate seu

modo de vêr, citou c commentou um artigo

do Día, ás vozes com graça, mas sempre

com mó. fé.

«A' hora em que escrevemos ainda o

orador continua a tratar da justificação do

seu partido. O seu discurso não tem sido no-

tavel sob nenhum aspecto. Nom argumentos

nom tropas. O sr. Pinheiro Chagas parece

ter renuncindo á sua habitual foi-:na bri-

lhante, mas não ::substituiu por coisa algu-

ma. Por emquanto, os amadores da rheto-

rica estão desapontados; as senhoras não re-

conhecem o roumínol das salas; os proprias

regenorudores mostram-se esmorecidos com

o seu clarim de guerra, como ellos lhes cha-

mam.:

 

   

                

   

   

 

   

  

  

 

E acabou, apenas mais esfalfado

do que quando começara, e tendo-se-

lhe esgotado até a graça! _-

O que fez o sr. Chagas? Contradis-

se o sr, Franco Castello Branco, ne-

gou o sr. Lopo Vaz z estes buscaram

demonstrar que a responsabilidade po-

litica do pagamento da divida, julga-

da pelo tribunal de contas e homolo-

gada pelo conselho d'Estado, era só da

responsabilidade do governo - o sr.

Chagas lançou a culpa exclusiva do fa-

cto ao sr. Marianne que já não é ini-

uisnvo e que aliás toma inteira e com-

pleta responsabilidade do acto! O sr.

Lopo Vaz e o sr. Franco Castello Bran-

co buscaram, por todas as formas, pos-

to que não o conseguissem, sustentar

que na lei de Maio de 1885 se não con-

tinha a anctorisaçâo para este paga-

mento: o sr. Chagas sustentou que es-

sa auctorisação lá estava mettida so-

brcpticz'amentc, mas estava ; dando as-

sim solemne'desmentimento aos seus

recentes correligíonariosl Até provou

que sabia onde estava a outra metade,

porque nfllrmou que em os credores re-

lilaudo o dente aos liquidatarios, estes

cediam: ora sc cediam, e pagavam, era

por que tinham com que, e por tanto

explicado ficou pelo sr. Chagas o eni-

gma que hn tanto o pieoccupa a elle e

aos seus amigos!

  

5.)

Marmiino fosse argumentar com fa-

ctos, ciijos documentos escapavam ao

exame dos deputados! Que ingenuida-

de! Pois a opposiçâo não teve 3 diaâ'

uteis para correr ás secretarias e exi-

gir que lhe mostrassem esses proces-

sos? E seria isso necessario? Não se

referiu, em regra, o sr. Marianne de

Carvalho aílocumentos que devem exis- ,

tir nos processos (lo julgamento das

contas pelo respectivo tribunal? Pare-

ce-nos que sim. Logo porque não foi a

opposição ver todos esses documentos,

quando tcvc todo o tempo para isso ?

O sr. Chagas tambem fez o favor

de se referir varias vezes ao nosso di-

rector: «encontra-o em toda a parte» :

encontra-o é verdade. mas muitas ve-

zes cmbaraçando-lhe ocaminho: quan-

do o sr. Chagas cantava a aria da po-

lítica do sem-alho,- quando collaborava

na Salame-amam, na concessão do ca-

minho de ferro de Torres Vedras e Cin-

tra ao sr. Bin-hay; - no negocio de

Lourenço Marques, e em muitos outros

pontos onde cada nm tem estado do la-

do'opposto. O nosso director, porém,

nunca duvidou dos recursos do paiz,

nem um só instante fez côro com os

calanmiadomv de Antuerpia. e espera

em Deus não mudar nunca de feitio.

A sessão acabou desanimado: a to-

dos doía o peito do sr. Chagas, que

mal já podia fallar. E se não tem da-

do a hora, a vaidade do illustre folhe-

tinista politico, dava-lhe cabo da saude.

No largo das cortes, uns illustres

desccnhecidos deram uns ridículos vi-

vas ao sr. Chagas! Pela preeza de Lou-

renço Marques, desmascarada pelo sr.

Fusehini ? Pela fôrma como contradis-

se manifestamente os srs. Lopo Vaz e

Franco Castello Branco?

Elles lá o sabem»

Vejam' por isto o que os rege-

neradores fizeram no poder, que

agora pretendem de novo alcançar,

mas inutilmente.

Não commentamos.

_+-c-

(Lllll'l DE LlSlloi

25 DE ABRIL DE 1889.

Foi muito notavel o discurso do

sr. Barros Gomes na sessão de terça-

feira. O illustre ministro, depois de

destruir pela base todos os argumen-

tos da oposição, concluiu por aiiirmar,

que o governo está forte e que não sc-

rá em presença de vagas declamações

que a opposição ha-de conquistar o

poder. O sr. Barros Gomes terminou

dizendo :que o governo não receiava

que se protelasse o debate, pois não

tinha receio de cair, tendo por si todos

os elementos de vida constitucional.

Aconselhava, porém, á opposiçao, que

se entregasse a assumptos mais inte-

ressantes, como a analyse do orçamen-

to, o hospital para alienados; o sanea-

mento da capital. O orador cnumerou

diversos projectos que o governo ten-

cionava apresentar, declarando que

'não podia prescindir do relativo ao

porto de Leixões, convenientemente

nmdificado. a Estas aiiirmativas res-

pondem á letra aos que ha pouco aflit-

mavam que havia crise-«porque o

ministro da fazenda queria sair do ga-

binete». Vive d'esperanças a pobre da

opposiçao serpacia.

- Os trabalhos do congresso ca-

minham bem e no melhor accordo, pois

que as ideias dos jurisconsultos dos

dois ptízes se combinam quasi irmã-

mente. Ante-homem chegou mais um

congressista hespanhol notavel, o sr.

D. José Maria. Roiz. Os trabalhos da

assembleia hão-dc ser publicados por

completo e quando o forem dar-lhe-ei

detida noticia d'elles,

- Verificou'se homem o sarau em

honra dos congressistas. O palacio em

que está estabelecido o ministerio dos

negocios estrangeiros e que, como to-

dos sabem. pertence a casa Palmella,

tem salas magníficas, vastas e primo-

rosamente decoradas. Quatro d'essas

salas'povoaram-se hontem de pares,

dEputados, negociantes, jornalistas, al-

tos funccionarios publicos, convidados

   

                   

    

   

   
  

lhe associarem n'uma homenagem aos

membros estrangeiros do Congresso ju-

ridico. A sala de baile foi destinada

ao jogo de cartas e ao fumo; na de

jantar armou-se o bufete; o em outras

duas, que costumam servir ás rece-

pções do corpo diplomatico, conver-

sou-se animadamente até alta noite.

Não havia senhoras, e faltava musica.

A concorrencia era numerosa. Do,go-

verno sstavam os srs. presidente do

conselho e ministros da guerra, das

obras publicas, dos estrangeiros e da

justiça. Bastantes membros do parla-

mento, e entre elles os srs. Juliol de

Vilhena, Couto Monteiro, Manuel da

Assumpção eoutros regeneradores cons-

picnos; o sr. ministro de Hespanha; o

sr. presidente da camara dos deputados;

alguns directores da Associação Com-

mercial de Lisboa; representantes de

qnasi todos os jornaes _ lis bonenscs;

muitos juizes e advogados. E todos es-

tes convidados se esmeraram em ro-

dear de attenções os congressistas hes-

panhoes, que lhes cerreSponderiam com

primorosa cortezi. . Todos ellos são

homens distinctissimos. A's 10 horas

e meia serviram-se gelados, e ás 11

horas e meia abriu-se a sala do bufe-

te, opulentamente fornecido pela casa

Rosa Araujo.

- Parece que para a vaga de jni-

zes da Relação do Porto, aberta pelo

faltlecnnento do desembargador Cy-

priano José de Seixas e pela transfe-

rencia do sr. Andrade para a Relação

de Lisboa, serão nomeados os srs. Vas-

co e Fmgateiro, 'que está na dis-

ponibilidade e :serviu ultimamente na

E foiestaa nossa segunda surpre-

Ibn. O '9% ,s queixou-se de que 07-'

pelo' sr. ministro da justiça para se r



l

' na, dr. Francisco Pereira.

r' Vianna.

hydraniirz sr. Luciâno de Carvalho, de se admiram varias pantomirnas, as

e phparln: da companhia real o eu- mysteríosns grutas de Ali-Baba. com

comarca da Villa Nim de Família:: nioipal de microbiologia de Barcelona, estações civilisadoras, elogiando es- to empregam este argumento por _fabricase aquelles a quem se doida
Puma vaga abertana l pertencente a' 81 de marco-@1589, te' pensamento o sr. Julio Vilhena não ter outro. ' ' ' dedlreite, reverter-am' 'unicamente
¡bowadirmaáseuquevha Militpreten- dá noticia de terem 'side O'sa'. Custa Lobo' ráfcl'ill-SB r Que O Sr. Marianne de carva- a'faVÔPl do estada 'A A

  

  
  

  

   

   

  

    

  

   

   

   

  

  

mamão *Não ha, por ventura,

testemunhas,que estando no mesmoes- podia fuder virar a barca.

   

  

   

  
  

  

 

e entresellooo¡ 4:39'an .alltíimbzí'eálgil'›l quam artigos publicados' peão' ?maggie lho 'fizera uma“"retaliacãe contra Fei msg-:ido elogio"Egg“À tabclecimentcnãobn'viram nada, como O aeronauta wxnomngiiqg-iogue A
bmt Allowed¡ conde dAure- 90 foram realtsadasem ' “ 'mor- diziam que ow." 'Augusto (ter SO Fontes Pereiráfü Mello, que está do sr; Motonline de Lar'v ' oi, nada ouviu nem vino's'r. Wisnezcs? Não_ ganham_ em muitas expediçch a
rat-,José tl¡ ' Para-juiz da' didas por animacs cuja_ ¡cce-

:do Pico -0' sr. Pinto' nhecida exlmñmentaluiWuo labora-

Mndc. M lv- 'iuo-rdídas por

,era um evento' _Q , e outrocm que morto, e' contra' Ântonio de S'erpa', buindo ã emxellente tacho-,a _
j _ a Companhia* í declaram esta# *que* tem assentó 'ms outra tentam. ministrativa a enorme subida 'dos

_ _viga dentada na Po- teria-_107 em nas com o go- Além“d'isto, factos' são antc- fundos portuguczes em @seus
voa de \'arlim_ g promoção do sr; animaes _cuja raivc'foibmrmada por verno portuguez, em op nisíção' a *riores á' sindíáhdíá de 1879656 a praças' entràngeiras onde são co-
dre Meirellel , como 'certa certidões de ”ou” de veterina- uma por Ílknáf'Ri- i “
;mmol-em sr. &bel Abreu, juiz rios. e as outras'passms mordidas por cci recommchda'mh oautella aos por ue os não achou condemnave'i's.
de Cabeceira¡ dvlíssto, e para esta co- aniumcs suspeitos dehydrophobia. De subscriptores. ' - lhase que os mgeneradores tam-
nraroa spam o dr. Souza Vilhena, todas apenas uma falle- O sr; ,ministro da marinha dis- bem podiam fazer retalia.;ões,
juiz prum-!subido tribunal adminís- ,013“. Tambem 110 cães foram iuoeu- que o explorador AlrlgllStO ("unr-

trati'v'o de Para a vaga aber- lindos, não tendosuccumbido nenhum. (lost)- fôra encarregado da míSSÊO'

ta por este ultimo magistrado, indica- Quando'tc'rá o nosso pais um instituto ultimamente. Quanto ú Companhia

cedendo já enem] delegado de Vian- molhos? Podendo-se então substituir o em¡ (Essence musultnria a procu-

'barbara systems da extincção dos cães under-ia da coroa sobre o arrenda-

I @custa _que um dos pretendente¡ ;pela iuoonlaçâo,que os torneindemnes mento'perpetuo que a. antiga com-

do logar de' juin deCabeoeiras do Bus'- ao terrivel morbo ? E' possivel que panhiâ de Moçambique queriafazer.

to, censo se realise a transferencia 'a Abeokuta ou qualquer outra cidade Declareu que até sabia correram

que acima me referi. é o dr. Arriscta- barbara obtenha essa instituição. mui- uns prospectos para a exploração

do, juiz do tribunal administrativo de to antes que Portugal. Parece incrível de minas que nao tinham sido con-

~ ' ' que por tal modo se tenha descume cedidas.

'I'wminnu bontem «a inspecção !amu tão importante assumpto.

rc devejurar falso' escondem-_nm “ns”- cio'éais, fez todtü

cassino que tinhapremàdftildb @clima _paço de um

Eis aqui dem "1 hoc-Í '- Ahl' vossé comigo?

_ve provocação absolutamente seguia o doido. Apanhou-me até”

:da parte do assassinado, tim in- E está* 'libras para seu me dar"1 -

reñexõüln *ei-
J--l1'f.."'“

   
síndicancia os não condemn'ou foi tados. y

Concluiu o seu discurso dizendo

ue o sr. Pinheiro Chagas, no seu

discurso, mostrou bem que o asSum-

guntando e que os progressistas fi- pto estava gasto.

zeram do producto de cinco em- Pediu á camara. que se econ-

prestimos, não obstante e augmen- _passe de assumpto mais importan-

to da divida Huctuantc. Os regene- 'te para o paiz.

mdores, porem', não querem entrar Disse que o governo estava for-

n'e'sse caminhe, mas apenas mos- te e que seguia todos as indicações

trar qual foi o systemu de defeza. constitucienacs.

se ui e pelo sr. Marianne de Car- Ternura-se de urgente necessi-

n ho. dade olhar pela questão financeira

Entrando no assumpto, pediu a e discutir-se o orçamento ratificado.

directa responsabilidade do gever- Declaro'u que não ode prescin-
Usnram ainda da palavra no, porque, segundo julga, o sr. dir da proposta de ei relativa ao

seram-,1 de Alfsmllos-fáta pela com- _Inauguroú-s'e ba dias na capí- Moreira de Rei e Thomaz Ribeiro, * Marianne de Carvalho já fora casti- porte de Leixões, embora essa pro-
missão l engenheiros - 'do governo, tal francesa um curioso estabelecimen- acabando a sessão ás 5 horas me- gado como politicamente podia'ser. posta tenha de ser modilicad'a, afim

828.'Tuvm' a Trigueiros, Adolpho Lou- to, Que se intitula o Pai: das .Meias. nos um quarto. Disse que o ministerio, conser- de depois resolver a grave questão
reiro, e .-\nlmse Vargas. Acampanhaá na Avenida Rupp, ,que promotte ser vendo-se no poder, não tem logica do caminho de ferro de Salamanca'
ram a llünnulssão o engenheiro fiscal um dos actrativos dos visitantes da nem nobreza, e sustentou que o sr. em que estão comprotnet'tidos tan-
do gem-nn sr. Anmnçlo Â“Úhrva- exposição. veem-ae ahi 'reconstituidcs Marianne de Carvalho não 'sahira ,tes capitae's.
lho e A .anseios da 'MÉGHMQG'ripcâO os contos de Porraull. Um theatro on- voluntariamente do ministerio; Disse que o governo apresenta-

Estranhou ue o ar. Luciano de rn ainda na actual sessão propos-

Castro, apesar e diquueopaga- tas de lei para o saneamento de

teliçâo de matar da 'do .sem. V. Q' Pois eu ,agora é que 4 55-

no. E agora. sr. reclamar, convoca? me &is-entrado! Voàsê é que

'que se saiba como tem corrido este 'gar as divided '1“ "' ' '

processo-convert¡ que se que: O doido' @adotado de uma _

não ha'jus'tiça para punir os crimino- muscular prodígiosa; .o outro 'Í

sos e assasínos, mas ha justiça para' ton mesmo 'Mude-.ç. '3"'M '

od proteger, como passo a demonstrar. - Que quer' dêmim, homemrp'er-

Apenas o administrador doconce- guntou-lhe em tom submisso. "Í '

lho remettc para juizo o auto d'iuves- nero vel-'o dar DMR °

tigaçào e a sua. pa'tícipação, 6 logo ¡bota! disse o doido a rir. Elma' pãmdià'

interrogado e asaassíno, lavrando-se 'ro, (uma idéa ,pareceu Sorrir-lhe¡

auto de perguntas e em que elle deu, ro ir lá acima procurar sensação;P

testemunhas. Porventura o réu devia xe pôr-me a cavallo no semi-cirurgia;

ser ouvido n'esta altura, em que ain- ' "O doido designou com um

da não se admitte defeza? Não era a. parte superior do balão; Dizendotiá'i'.

regular e legal, apenas homre conhe- to, paz-sc a marinhar cordas'àué"

cimento do acontecimento em juizo, _ L'prendiam 'o bote á machine acros _ _

ter-se intimado o pac da victima para ca. O sei-_ensina que não tremer-3K"

declarar se desejava ser parte no pro-v amor de "sí, não “pode deixar do e' 't1

068809 Era rc ular e legal, mas não_ me'cer pp'r anior dlelle. "41'3'2'3

se fez;'não se ez porque ha a 'protec- -'- desgraçado, rae matarem '
, r a o l ' nl!!!

ção descarada para. cem o assassino. ', , terá uma vertigem!

Foi necessario, sr. reda'ctor, que o ' -Nilo quero'obsoírv

pac do fallecido, decorridOs dias, apre-

per-

-_..

-¡.._

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

sessão de 2.3? d'abril ,

Presidencia do sr. Francisco de

Barros Coelho e Uarnpos; secreta- Õcsl rodar; 1

rios os srs. Francisco Medeiros e Em“ ° dmdÓv 383W** V “0ganheier 9.: 1vastnrucelloo Porto e sr. 'as suas riquezas, o castello do Barba.

DobodAx i'a. U ramal tem a exten- Azul, o moinho do gatto de botas, etc.

são de l? kilometres e liga a linha O que parece entretanto_ ser' mais cu-

do'lín'orte. partindo da estação da ríoso, é o celebre Elephante Agel. no

Amieira a entroncar na estação de A1- ventre do qual' dança a bella 'Feridjd

farellos, com' uma intermedia No vasto recinto da exposição, os tra-

em'iVen-ide. Tem cinco-pontos metal- bolbos _seguem com extraordinaria ra-

]icu; sendo dm de 10', duas 'de 16“ pide't. Urna- das sessões mais 'adianta-

e uma sobre o rio Soure com 120' das é a iugleza. Na galeria das machi-

em'âcs tro.th Fizeram-se as provas nas encontram-se já installation nome-,-

dem estas pontes, cuja eomtrucção rosissimos ap

foi efectuada pela cala' Fim-Lille. 'ções que decerto chamará. a attencâo

Em btt-we vae comeu' a construcção do publico é a dos motores a gas. Na

da'ratnal de concordando d'esta linha torre Eili'él, na segunda plataforma,

comia da Figueira no sentido d'esta uma machine especial, fará mover o

 

parelhos. Uma das ssc- -

em, afim lhe estabelecer O serviço

directo com Coimbra.

srgg'ürte ,' ,_ V para o»

Porto o sr. Camilloàüstello Branco,

0 illustre escriptpr--' ' núlhq

dos seus pznlecimentóà. '

"- Foi apmenmdanel-mi a crean-

cinha de Longos, qu meu outras

com he' &nenhumàes recebeu-a

muito_ m e deu-lhe seis libras. A rai-

nha,. ,ue tambem se interessa com ef-

-la sorte rapariguita. man-

domuw .lizer que amoberia u'outro

dia e que contasse com o seu auxilio.

-_ l) oarytono portugues Francis-

co d'Amdrade obteve grande successo

em rlim, cantando, o Barbeiro de

Se ' t, com a celebrada Van-Zandt.

Um correspondente tallaudo do suc-

essos obtido pelo notavel barytono,

diz 'que a parte de Figaro 'nunca foi

contada em Berti-income por Francisco

d'Andu'ade. o que importa uma gran-

de honra para o notavel artista.

_--- Mais um informais). Maria Au-

gusta é uma pobre rapariga dc 1'¡

armou_ de edade, que vi na _terça-feira

n'um calabouço do governo-.civil para

onde tinha sido levada por um_guarda

fiscalqne lhe. lançou a mão, quando

ella, ,no auge do desespero_ corria para

se lançar ao mar, da ponte do caminho

doi-fato do sul e cacete, no Terreiro

do Paço. A pequena foi mandada vir

da sua terra, no concelho de Tondella,

Mutuáli, que a pôz a servir n'uma

casough'âo agradando o seu serviço, a

pobre' rapariga foi despedida ha-de*

haver dois mezes. Naturalmente foi

bateçjá. porta da mãe, Josepha Paes,

qpçwive para ahi ,amancobudm mas

esta., em vez de a recolher, L *se-lhe

que nào queria uma boccava m. 's em

cana-'e que fosse ganhar a vida con-

podessc. Banido pela mãe, fo¡

recolhida por caridade em casa do sr.

José d'Almeicla, guarda-freio, dlcndn

escreveu a seu paepara a vir buscar;

m8! cento este lhe nâo respondásse e

nao encontrasse casa para ser;

o-apenas se lhe deparamos-adicio-

cimentos que desprezam, ¡erfWO a

nai-w á ducha”, para se livrar d'esta

l_ que não pode com: edu¡ os seus

um ¡ii-.mamona. A pobre rapari-

gíüwouwn do. Chora, lamento-cce

recusa hhum' o .dimento que pah po-

lioi¡ lho sem sido oferecido. Tudo

quanto tinha dc roupas! e insignifican- -

tes nos de”:oqi-Õ, “dv-equipa ?na

mai_ Esgot'a'dóe os u muco cinco

réí'l,“lpret.›:›udoa suicida-ue. E' real-

-meme "Isle mnilhantoldescspero e

\abandouo aos 1¡ nunes, mas é nobre l 1

nedimenteds do pelo .governo, se promptúncoue ediñcante menino e pa

' rapariga. O des ;ima 6 horrivel!

«f» Contínua _a aguda oposta.-

co'ntrabando humano. à. palm do por-

  

  

  

   

   

rm vctqutnàmvme Pal“

¡luq @Matte quem ,ll prata»,

  

 

prelo que o Figaro ahi fez installar pa-

ra a tiragem da sua iditt'en especial.

Nowdos vidros e chrystaes, -

ligurando dois enorme¡ espelhos, um

vidid,_l›ruü e outro de video pallí-

db, que medem mais de 8 metros e 20

de altura 4 metros e 75 de largu-

ra. A secção hespanhola está ainda

em bastante atrazo. A secção portu-

gueza tem-se adiantado muito e fica

explendida. Trabalha-se agora alli com

gosto e com actividade que nâose ex-

cede. E' positivo.

- Ha dias que andam correndo

na imprensa, em telegrammas e noti-

cias, boatos de tentativa d'assassinio

contra o imperador da Russia. Estes

boatos teem sido desmentidos pela im-

prensa ollicialde S. Petersburgo; mas

o Times de ante-homem publica um

telegramma confirmando que o inci-

dente das boxnbas de Zurich deu em

resultado a descoberta ' d'uma vasta

conjuração nihilista, a qual tinha por

fim principal assassinar o Czar duran-

te as festas da Paschoa. O mesmo jor

nal confiram a noticia, hontem des-

mentida, da cumplicidade de grande

numero de oñiciaes d'artilheria.

- Com a subida da temperatura

em Franca, melhorou alli consideravel-

mente o estado dos campos, fazendo

prever, as notícias vindas de todos os '

lados, que haverá este anne uma boa.

colheita. Tclegrapham de New-York

que a colheita nos Estados-Unidos

promette ser muito satisfacto'ria.

Y.

::um Himno¡ _

CAMARA nos meses PARES

Sessão de 24 de abril

Presidencia do sr. .leão Chrisos-

tomo de Abreu e Souza.. Abriu-se

a sessão à 1 hora da tarde.

Leu-se e approvou-sc a acta da

ultima sessão.

O sr. Thomaz Ribeiro pergun-

tou se o governo, apenas soube do

regresso do eXplomder Augusto

Cardoso a Quilimane, ordenou ao

major Serpa Pinto que Voltasse a

occupar na camara o seu logar de

deputado. '

Tambem desejou saber e que

continha aroma dech que levou

o si'. Serpa P'liitor í

O sr. ministro da marinho res-

pondeu que o sr. Serpa. Pinto tinha

rtido dias antes do sr. Augusto

andem ingressar a Quelimane._o

que o governo não podia prevenir.

Que o sr. Serpa Pinto, comida-

voluntariumente a partir em soc-

corro do explorador Aluâusto Cer-

doso que se julgava pe do,_e _que

mindpturou human, :atrelado vapor ,por isso não 'houvera violcncmcop-

ingles Serasa, -umindiviiluoquc pre..

tendia seguir viagem claz-tdem;psta

 

tra um deputado.

Que nào mandava recolher o sr.

o Brtzil, api-cisma# mn passaporte Serpa. Pinto porque elle levou ins_-

em nome de .10in Isis. Goul'roptados trucções para firmar o nosso domi-

os algunos, acho¡

10_oentimetms x

tm,me duvido: ' .› novamente ' E O sr. Thomaz Ribeiro replicou, _ '7:

interrogado, dect recebido o dizendo que o u'mco donnruo os- 00711313140?” “ í , ;, _ ;

Passaporte da màc .nl José Mar- sivel no large Âvassa só se “ ' a Pag“"le'lmh ”5 _ *' " 'r

,i'm "Queira, de cando. e que nun- estabelecer expulsandoade la-'up'po- O sr. Pinheiro bltagas Nf;.h

caztinha sidowmot ' 'aparti'ção a1- dores ing'lezes. " o¡ se á declaraçuo do sr. José_ L _~_

guião. Foi remete

misto' crimiunl-

' .s- Para o sanar 1 da capital o avassalando OS, rçgulos.

governo vas pr :ei-tura_ d'um Que não pedtu hcença á cama-

Creditoextraor-li
30:0095000 ra pum a

a (or .mn . colleetat' de

"alii os chado. “1;,- .

m :'LL_ Promt't nondidaseste A camara resolveu prolongar

em Coi .tas da Rai'- este incidente. A

anti Sñ- ;eXpansas do

.7

;cimeira dis-

: tvalheiro, es-

no esteve,_fe_z

alisar os fes-

-m diHeWÀB nie na margem occidental do lago

.n, e os restau- Nvassa.

 

sr. 'Serpa “Pinto.

›~._,., ..... ......

O sr._ ministro damarinha-disse de Castre,'de que estoura A 4 _ '

que se firmavo. o nosso dominio. ampla e aberta, dizendo aid-J 'seara o sr. Marianne de Carvalho,

que fossem contratados Sand-ins', oppesiçào. 4X

que são maus, para acompanhar e *

Alpoim Borges Cabral. Abriu-se a

sessão ás 3 horas da tarde. Acta.

approvada.

v O sr. .leão Arroio fez notar o

facto de nunca. ter deixado de haver

sessão por' culpa da opposicuo.

Disse queen ultima _terça-feira

comparecem. numero sufllciento de

srs. deputados para a camara poder

funccionar; Segundo 'uma proposta

approvada em, 1885, as sessões d'a-

quella camara pOdem abrir com a

quinta parte do numero total de de-

putados. Orc, na terça-feita esteve

¡n'eseme numero superior a quinta

parte.. v

Acceptuou este facto, dizendo

que o sr. presidente da Bam'ara era

o- reSponsavel por não ter havido

Respondeu-lhe o sr. presidente

da camara., que ue, não

houvera .sessão fora 'devido " dueto“

de já haver passado a hora. regula-

mentar para a abertura. da camam,

e não por causa de não estar pre-

sente numero legal de deputados.

O sr. Ferreira de Almeida fez

ainda algumas. considerações sobre

o assumpte.

'l'rateu depois da situação da

província do Algarve, dizendo que

tem sido abandonada, e pediu que

ali fossem feitas algumas obrasde

utilidade publica.

Perguntou a rasão orque_ ainda

não fora aberta á exploração a. li-

nho. ferrea do Algarve.

O sr. ministro das obras publi-

cas respondeu que havia mmbidov

representações dos povos do Algar-

ve pedindo a abertura d'essa linha.

Por esse motivo nomeara uma com-

missão para estudar* se a linha. es-

taria em condições de ser aberta.

Que a commissào tora de pare-

cer que a abertura e exploração da

linha iriam prejudicar e demorar os

trabalhos do 3.° troco. Achou per-

tanto prei'erivel otadinr a abertura

da linha para quando' às'obras es- .

tiverem totalmcnte concluídas. f

O sr. Dantas Bar-acho instou pe-

la remessa dos documentos que pe-

dire ao ministerio da guerra. na ses-

são de 10 de janeiro passado.

Referiu-Sonindnoo facto de não

ter havido' sessão na terçaafeira nl-

tima, e lançou a responsabilitbiglc

sobre a Maioria' ' '

O sr. presidente apresentou a

camara a representação dos _com-

merciautes de vinhos do Porto, pro-

testando contra o novo contracto

feito entre o veraoea Companhia

Vinícola de orte. ' f

A camara resolveu ue essa re-I

presented-3.o fo'sse enVía aos coin-

missóes de agricultura: e 'fazendas'

inundada publicar no _GQ_-

vomo. j

O sr. Auguste Fuschini tratou

da questão das tarifas do caminhe

de ferro de Lourenço Marques ao

'l' *answnaL

Disse parecer-lhe, segundo se

vê de varios documentos que leu á

camara e commentou, que o con-

cessionnrie d'aqnella linha tem o

amplo direito de lixar_ as tarifas,

não podendo o governo intervir em

cousa alguma. .

O sr. ministro da guerra man-

dou para. a meza. duas propostas de'

lei: a primeira, fixando em 30:000

homens a força do exercito em pé

de paz no anne de 1889-90; e cou-

tra, lixando em 13:350 o numero

dos recrutas do contingente do exer-

c¡t0, armada, e guardas municipal

e ñscal, no anne de 1889. p_

 

    

  

   

¡paru estranhar que não houvesse

vw'alternando.. Notem.o

partida do sr. Serpa Pin- estava convencido de que fora ca-

to porque 'dl-.WMO estava fe- suul a falta do numero de deputa-

dos e de que náo l'llíluvtâm proposito

de interromper a discussão. v_

Disse que o sr. Marionnede

Christo já lizeru o mesindd res-

mente fora correcto, diga tambem

que não tratam nunca pessoalmen-

te com os liquidatarios;

Estranhou tambem que, depois

da declaração verbal°do sr. Vicente

Monteiro ao ministro, este se não

apressasse a erguntar à commis-

,são de fazen a se pensava do mes-

mo modo que o seu relator.

Referiu-se ás accusaçües dos

pregressistas contra 0' sr. Vicente“

Monteiro depois da publicação da

'primeira carta d'este, parecendo

assim que o governotinha desejo

de que o negocio corresse em se'- '

gred'o.

Disse que o sr. presidente do

conselho _deve 'publican- a sua rss-

posta á carta do .sr. Vicente Mon-

eiro. . v

Estranhou que o sr. Marianne

de Carvalho dissesse aos credores

' de D. .Miguel que so lhes podia pa-

gar mediante uma lei que o ando-

risasse a isso, pagando comtude

441:000*000 só com a base de um

avise regie, que precisava da legis-

lação das cortes.

Disse que, apesar de haver uma

sentença aucterisando o pagamento

como dissera o sr. Marianne de

Carvalho, o sr. Luciano de Castro

dissera aos liquidatarios que reque-

ressem ás certos e pagamento. Acha

este procedimento coutraditorio.

Como desse a hora, foi em se-

guida encerrada a sessão.

(As galerias tiveram grande con-

correncia de pessoas).

Sessão dc 24113 abril .

_ Presidencia do'sr. Coelho eC-am-

pos; secretarios os srs. Francisco

Medeiros e Alpoim Cabral. Aber-

tura da sessão ás 3 horas da tarde.

Acta approvadu.

O sr. Luiz José Dias referiu-se

novamente á. falta de postos ñscaes

em Mansão.

Instou pelos documentos que já

havia requerido pelo ministerio da

justiça.

O .sr. Francisco' José Machado

pediu ao sr. presidente para que in-

iluisse a commissào de fazenda a

dar parecer sobre o projecto de lei

apresentado em 1883, miutegrando

Max'tividode do servtço e coronel

LdÓ exercito da India e sr. João An-

tonio Xavier S. Telles.

' Fez varias ronsiderações de-

monstre-ndo ter sido injustiça o rc-

formar aquelle official que não pes

diu reforma e que se acha apto pa-

ra Q serum. n_ -

Sobreeste assumplto fallen o sr.

barão de Combarguag'em apoio das

palavras “do sr. Francisco José Mar

chedo, que ainda apresentou um

projecto de lei anotorisando a ca-

4 .' 'mara municipal de a desviar g quem, eae disse uma e muitas vezes

do cofre de vmçãoa'duantia de 'reis'

10:0005000 para a construcça'to dos

do concell'io,".repm'açào 'da

cadeia e outras obras.

() sr. Sebastião da Nobrega a-

presentou um projecto de lei crean-

do um olñcio de tubellião de notas

no concelho _de Vagos.

O sr. Abreu Castello Branco re-

feriu-se novamente ao [node como

são tratados no Lazareto e na al-

fandega de Lisboa os passageiros

vindos das ilhas.

meu no nu

Continuação da interpellação 806m

o pagaria/ente dos 409mm

O sr. ministro da fazenda (Bar-

ros Gomes) notou que o discurso do

sr. Pinheiro Chagas fera totalmen-

te opposto no sentido aos discursos

dos srs. Lopo Vaz e Franco Cas-

tello Branco, porisse que o orador

pontos prmcipaes em que tocaram.

?3, Os precedentbs em que se ba.-
  

 

longe de serem inadmissíveis como

o entendeu o sr. Pinheiro Chagas,

estão de perfeita harmonia. com o

assumpto, mostrando que o gover-

no err-.t obrigado a pagar aquella di-

vida dos tehttcos. De resto, o go-

verno tratava de apropriar-se de um

hucos em vista da lei da régie.

O governo devia, portanto, pu-

' tas da 'victima e mostrava o revolver

' bcngaladal, tendo o assassinado cabi-

Lisboa, augmento da. nosso. mari-

nha de guerra e msoluçào da ques-

tão cerealifera, assumptos estes que

elle, orador, reputa bem mais 1m-

portantes de que aquelle de que a ha outras. As testemunhas que o réu

camara agora se oc'cupa.

Em .seguida foi encerrada e ses-

são. *

 

_ Mutum_

A unem na ,mtssnuo

m¡ ?license rummruamo n ou “von

Fozeôa, '25 de abril.

Causa assombra e indignação,

redactor, o modo como a imprensa

essas

 

do a verdade dos factos assumidos no

assassinato Wettido na* noite deh h

quarta-'feira de trévas na pessoa ousar, defende, e tanto' defende qlle 8 féchou os olhos

infeliz Silvano pelo chefe da. estação

Claudino d'Aguilar.

Parece, incrivel que se diga que o

assassino foi barbaramente espancado

pelo asmsinade e que só depois do

muito aggredido despedira o tiro parti

o ar com o fim de o medrmztar.

Onde estão, pois, os ferimentos, os-

espaneamentos, as aggressões, ou as

oil'ensas corporaes? Apresenta, porven-

tura, o corpo do criminoso o mais le-

ve ferimento, a não seu uma 'pequena

contusão n'um hcmbro,_ talvez arran-

jado ad hoc ou mesmo-'proveniente da

queda que deu quando .commetteu o

crime ? Se, _poirventurm o assassinado

aggrcdísse o assassino com a bengala

que trazia, é possivel que o corpo d'a-

quelle apresentasseenormes contusões,

pois que a bengala era cncimada por

uma. massa de chumbo coberto de gui-

ta e que esmagariu fatalmente o obje-

cto sobre que incidisse. Além d'isto,

se o assassinado desejam aggredir o

assassino não lhe pediria satisfações

publicamente, a toda a hora e deante

de cavalheiros respeitab'ílissimos.

Quando na loja do sr. Ferreiro. en-

trou o assassino, a victima dirigjuae-

lhe obgquío'samente e de senha.?-

dindo-lho nega acompanhamos pois

desejava " ir-lheuma satisfação doer-

ca da correspondencia que elle assas-

sino ultimamente publicára no Distri-

cto da Guarda contra elle assassinado,

e que este trazia no, bolso. Como lhe

respondeu o assassino? A sua resposta

não foi insoleutc, e atrevidae de tn?

Toi, como .em sempre. 'Basta dizer-se

que em todas as questões dos doía ad-

Í'versarics, a victima ficava sempre mal-

!tru'tadh e o assassin vangloriava-se

de ter partido_a sua bengala nas cos-

a quoln Jezebel¡ vel-o.

Além d'isto,sr. redactor, havia pre-

meditaçâo, havia a ;declaração franca

e publica do menino na rpetraçño

do crime. Fomos nós'uma ' as pescas

que tcnblónava dar um tiro na testa

aoyamsinndo, como fez, e ainda no

dia de crime ouvimos tambem da boc-

ca do actual juiz de direito esta mes-

ma declaração. Basta dizer-se isto

ra destruir pela base todas as declara-

ções do réu e todas as declarações da

imprensa. São sermões de encommen-

da, nâo admira.

O tecto de o assassinado ter cahi-

do ferido exactamente á porta de seu

'thío abbade, mostra claramente que

' elle ia em direcção d'essa casa e não

no enealço do mino, como se quer

sli-or. Além disto, se houve pancadas

ou beugaladas, como se explica que

ninguem ouvisse essas pancadas ou

do &ido á porta d'um estabelecimen-

to onde havia gente ? Como se ex pl¡-

ca o ter essa gente sabido para fóra.

l só depois dois minutos d'ouvida a de-

; -s o a principio se' pret'irsrcupára ,mais Modo tiro? Será. crivel que agen-

, com os discursos-d'aquellcs ultimos te que estivesse u'esse estabelecimento,

'3 deputados, parecendo responder se aa pancadas, não acudissc

'” '_ partiam? Ouvi-

qm!'_ ~buidor Menezes,

'testemunha suspeita por ser emprega-

do subalteruo do assassino, declarára

no seu depoimento que ouvira essas

pancadas.

' Parece incrivel tanto descer-amen-

to e protecção a. um assassino.

Qual a razão porque testemu-

nha, .sendoliutcrrogmia pelufnmilia do'

O sr. Thomaz Ribeiro ceusurou iCan'alho nào fizera senàmntacar a direito exclusivo das rubricas dem- fullet'idói quando 88 da!! 0 6005060#

mento, de que elle deveriamber quem

era o assassino, respondeu que nada ti-

¡ _ , 'peito da mulher cdulterandávponu gar aquclla conto porque estava ín- nha visto? Como se explica que a m'u-

Disse ,que V o; melhor a fazer da ?que quem estivesse i¡ruoeenta,ati-' cluida, segundo julga, no let. Os pa- !her d'esta testemunha. apenas ouviu a

Africa \vaobslsoimacto de iram a primeira pedia; mas sementes para expropriação!! das .Manto o vis o ferido, dim para o

 

   

contasse o seu requerimento em que

desejava ser parte querellanteyno pro-

68880.

Alem d'csta protecção demorada,

e' "7

ço. Senão atire-o por alii fóqu p

-g Ao menos, de “licença, deixe-igjd

star-lhe uma corda pela cintura

em preso ao balão. › Y 'y "

_vs lá! replicou o doido, ía¡

_ pareceu ,perceber a utilidade da
inquirí'das juntamente com as indica- caução_ ' ' \'“2'

dasjpelro administrador do conselho. Feito isto, n-er¡ o 'doido 13 p"

Seráflsto legal e fazer justiça? Não“ cordas, leve um cabrito. Ch 1 l

mestra quanto @grandes descarada'a_'.o cimo do' balao: poe.“ a mv '(l

protecção que se que¡ der ao réu, ín- conforme diásera; sóltou um grito-i à”

quirindo-lhe testemunhas de &tem; ,triuniphoetirouuma faca da algi

para se lhe dar fiança?! l " ,--Qua vao o souber fazer?

Aihda maiano que'rella dada pelo" tumor¡ o' aeronáth 'receioso que ' l
ministerio publico 'figuram como tes- " '

indícára no auto 'de' perg'untas'foram

    

'sn'

 

temunhas as dadas“pelo réu no recanto'

auto de perguntas e uma ou outra me-

_nistpadqr do concelho.

lO ministerio publimque deve ç-

testemunha principal Antonio Augus-

to d'Almeida, eliminou-a da querella

para dar laguna outra que vão de-

fender o réu. Isto não se acredita.. Não

ha segurança hidividual nem castigo

dc criminosos l, _

Continuum-

Um em assignante.

 

srt:th unuuu '
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UMA AVENTURA

Aqui vas uma historia que tem as

condicções de qualquer aventura ver-

dadeira,-parece mentira; os amado-

res dc casos historicos, todavia, podem

entergar-nos sem escrupulo toda a sua

confiança;

Levou um aeronauta, uma tarde,

um só companheiro de viagem. Era

um particular abastado, que pagam

por quarenta libras a parte que lhe

cabia nos 'perigos da expedição. O

tempo estava favoravel. 0 balão subiu

rapidamente a uma grande altura.

- Que el'feito lhe produz? per-

guntou o aeronauta ao seu compa-

nheiro. -

- Nenhum,-respondeu este la-

conicamente.

' -- Dou-lhe os meus parabens! É

o senhor o primeiro que vejo che-

gar a uma altura similhantc sem se

aiHigír!

- Suba mais, disse o viajante.

O aeronauta deitou fóra um por-

ção de lastro; o balão subiu oincoenta

metros mais.

-- E agora, bate-lhe o coração?

- Nada! respondeu o companhei-

ro em tem impaciente.

_ - Diacho! O senhor realmente

tem vocação para sex-0mm!

O balão trepava sempre. A com

metros mais de altura, o frances ín-

terrogou pela terceira vez o com-

punheiro.

- E agora?

- Nadal Nadal Nem sombra

  

, @e

._ l' í.“ . V a' dm"í

z 'gw-ae; lhe
(Jeane cacem""'u'tbárlndeñnho

  

pa- de renunciar ao prazer de lhe matter

_um susto, Q ,balão .chegou _a uma suf-

ñcíeutenlmvnmçs dem.; Í: v

- Descer!

- Está claro. Haveria perigo em

subir mais.

-- Deixal o haver. Descer é' que

eu não quero!

- Que?

-- Digo-lhqupiequero subir mais,

muito maul mesmos-:treinam mods;

De¡ quarenta libras para ter sensa-

ções fortest e não havemos de descer

sem eu as Sentir!

(l aeronauta paz-se a ¡'ír, pensan- _

do primeiro que era graça.

- Quer subir ou não quer? per-

guntou o viajante, agarrandolhu as

goellns e sacndindo o violentamente.

Que fez vosso das minhas sensações?

Ponha-mc para aqui as minhas senso-

ções, ímmediatamente.

_ Conta o aeronauta que n'esse mo-

mento se sentiu perdido. Letra uma uo-

vidade horrivel nos olhos esgazcados

do seu companheiro de viagcmz--es-

tava a contas com um. Jonh!

E vão lá convencer um doido. ou

pedir auxilio ás ¡unem!

Ainda, se ,o pobre ,homem tivesse

uma arma, encontrava-se em legítimo

caso de defeza, poe ñmvdetndoz- _

ninguem se previitc com 'um

pistolas para uma-viagem de; bçlão;

não se esperam ruins encontros no

meio dos astros!

A terra estava a quinhentos nte-

,._\,__

d ., _,...pm rw_

'With a v v'

quisesse um“ o balão(

- .Por-med 'vontade l .

Em seguida, cortou a corda dd'hdl"

Queremneuem. em

. ventopwi _ a machine, o in-

» iria rola; amoo. O aeroqu

não o ver. l l

do batia palmas, não cabendo em Ii.

de contente, e Mion a agitar u

pernas como _ ,quim macia esperas ao

balão. A'

-- E 832018, agitando I

faca, agora équogse 'vas ver! Ali! sal-

tender, an“descessel É¡

tu que vaes desde?, bandido, e descer

de catrapuz! Olha!

O-amnaúta não _teve tempo ea?)

quer de fazer um movimento, de soltu-

uma palavra. Antes de adivinhar ;a

intenção infernal do doido, este, agil

como um macaco, cortou tres, quatro...

das cordas que tinham o bote suspen-

so. 0 barco inclinon horrivelmenm_

apenas preso a duas amarras, por um

lie, como costuma. dizer-se.

O que valeu ao acronauta foi agar-_a

rar-se ás amarras que ñcaram. _..

. A faca do doido approximava as ›

ultimas cordas; um momento mais, _o ›-

estaria tudo perdido. a

- Uma palavra! gritou o aero-

nauta. ..

V -- Nada! Hade levar-te a brecca! l'

,vociferava o doido.

misericordin;

ao @DKW-1 gn; L ,1 --.' g '

Entãoth queres agora? redor-

guiu, o_ ° o aduzindo. .

7 momento, estantes a uma

altuga 111311 e quinhentos metros.

patuscada! o doido

rindo, hade saber bem saltar de tão

altol

muito baixo ainda!

TQué? perguntou,- pasmado o

doido. _ _ › t ,

.r- Tnl qual. A minha experiencia

temgme ensinado que um salto d'esta

aliam nom Sempre é mortal. QUedu

poràueda, antes quero morrer do qua

ücai entorpiadc. Concede-me isto app'-

nasá, não senão a tres

sim ?

' Est¡ dith diz o doido, a qu

de atmad

Immgdiatamente, o outro cum

a su Dei 2 "mma

' im §%Ó balão

ma __ l ' im f“ .$th sobe t

zent 4 roilJno com“ alguns

gundos. V

e y. Unicamente, e em quanto o d '

observam¡ operação, com ar am

dor, o aerouauta trata de executar

:Em 9m sentido estarem'_ Tours l_ V

entro” quê havia

nado, estava a

ptada na parte su rioí* o_ l '.

deixar sahir o e _ '3'

geneo. Foz-.pipa o

  
  

ai

sor

   

  

   

   

 

   

 

não se fez esperar. . e

doido adormentou-se, asphixiado _iu-l

sensivelmente pelos vapores do gn#

que o viu suilicientemcnto

”plantado, o ncronauta (leia-on descer

o balão. _

Terminam o dinero.

Chegados a terra, não conservou

rancor ao doido; tratou logo de lhe

restituir a vida, para o conduzir

do de pés_ e mãos--á submundo., A
_._.__,_.

_unrum“
_há-_Í_ ..

. m

Ritinha

encrenca-msmo eo uni-nm

Diario de 2?.

Mapan dos reg'qu .mp '

de marcus de fabricio' e 'uunm 'i 1

emulados nos tirem' ide janeiro e

fgvei-_eiro do rei-repte aum».

- .5- '2:;

Aviso..an _ ssuidores de

do thesouro 3 por cento de 'v ,'

para a_ entrega de neves '.'olhüde
ocupem. r
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' assolam .JM, lindos nas ,apl da @linguado é.; l I , _ ,.. g nçtpgnpãçialda repartiçãorde_ ;tidOerq0&Wma3t814Éepntád9imz

gn' . , 1,. ;L j ' 'posto .Wahrheida 9°.!“ 10.13 w'dwnoêmtoa

o _já e ps \gueç'so .wâç_,,ng re w; _ | ,francaniàntç '- Cliegà ávmalilã ilhado!! oé l , . , ' .. W,%'ngmçhe' J .l

' ' ?Tripdade n- ' -uTPdrãurãmwã estão_ MW“ @Mi-*W155--sñlérias'es'mm-

U 39913333 ?img 98960 mou; o.

da, ritmo. snow-08;. . _ , . . as .tn-.9; . 1» _ . . . .

99111,, gen ,,;zulirokàqdçngrnmms Comercio de Formal. ' 391m_ Ni, f_ ao _ ng ,a .th , mara-.a,aàçde;33marsm..,«nlomeado espuma, do mgorwü @mamã-4

*em - . i nte a '- . _ _ o, . Em 0118_ ,al.r..1.mv rua- .; ermrlção.aata=er.uan,._m. to ,ex- 7. . a.,- -mãp Im swim» mia- ua'n 0-'

_ _ndqgggppgomettçmbmçnnfêp agp_ 'm @nouiildmitilsag'osrsong antunes' 'ároehispo dê 'Mylh'ilen'á governnglçgÍ Í . "E Emi?, nina, secretárig Inagídinmlio. mg ' ç? _ ,Q511-,Augugtg da Sting¡ Mala ,$994 _ l S

gggeiggg ' ' ' l _ _' Mais? ds., .m, niptqniolítieó mui-f geral-$10.1:atriarchadqq 0 vii-tuorgpr'e? A #Jinittrralnwntelwmdoa;pelagíesta cr.: .WMP :dnlfarrnda @Gayaitmns- -v &india-nocao.f_ étgeml- Ampio-z

É' ' ?Poliãfôm @damrãnh @to 1215,51? t” de “a 91'““
t a dostdqputrdvsdmtmm partidos'

a “8,9195“ *11.1.68- 13586.8"“.u

 

y y A › y dói/n_ ogiiliutidoo .de _madeira ,dolcânegg

_ilàtdo"'re§'g_resá.1'sintonia; 'dlEâg'l' hgl, _àdpruOQ 'de' '_bi'qiizg _dou-ndo diogo,

”óndçlfoi'_ passar'__gts',iêstá§:ila 'paslhoá 'aynlinda _om Vintoii'iil pesotas, e, que_

_Comlseuá venerandos papg,__'e &o; ;ñrz pai-tgd'umnmoliilin .completol do

vçrnnrdurante Vayausénoíaídoloi', isola, feita em Bitroolona no anna do,

A " - 0'31" 'vís'éon 'dt-:S12 Jamiar'ê :nba dê &apanharp Izabel Homo-..az

!foi elevado á. ,ontheggriàtde ;Cgpdêq i3' 'ajustou por norqntà. e oito conto#

,uma graça, doada( H', I _ , I“ , nóis, A_ açorçtáriar&ppt-éheudida,fe_g¡ue

.._' A coniliiiàsão roprçséiitou hoje mesmo foiugntrêgue ao sr. Luiz dio,

aqui_ os commerçinutés Ido' Porto 're- C§t§tro para a'onlriar para Madrid., faz,

grossa _hoje áqnclla cidade, 'creio que parte 'd'nm litígio que dura lui Van-p

desapontado. tanto por effeito ao modo nos, e no qual ae tem gasto _alguns

por: guga opinião' a _recebeu aqui, co- 'contos de reis. Achava-Se our Idsbog

 

*do dia 5 de maio.~ _ ,feridoím'açarraaedo;doánciãeat ,

, r.- NQ mrzz.(19 \ ..Q-;sia muudàopêa. 'MWM-.o, as:-I i retal _

aggweudeuemüshqa #1473062 "pirantçgdn- :saw/#infra de @muda de

.Braâwppaçrm-wcom; ..

lt; .

"ââdâàãüdo quépmrigml, , . .ñ

' , @imortaGm-uça !Vieram 59.8%

.Milão-11ml** 3:1

@#21999110 passarão¡ 11°.wa tendo. - -

38343 35 ' .1'0,¡1¡22A0_$;649;: orípturoríoom Portalegrç,.grçnsfoxidg;

' i para Banca#- . ~. . . .. ;

O sr. Manuel _Rodrigues @Andira-.-

~__›.-,..__, .. 159%?” _vel

em Coimbra, 2:33# 33a, àengdo _mais

de Castéllo- Branco, &sempron-:trio no

Crato, transferido a seu pedido. para

que ein _igual periodoldo_

Mongolia; e em, Vianna do Castello

Portalegre. > _ 1

O sr. Isidoro do Almeida Matta,

Í3:2925)Q47Ã,31nai§ 1:705â380 do :que

&scripturario ¡eiu' Castello de Vick.

transferido para. o Crato.

.nunca foi ,tãorinçonvmientpr

-- O por-tidozregenemlor é positi- '

lvamente nm partidoE' gravís-

-gsimo ,0 facto.: 41.86 &ma-;96 .Idemobre

;sobre a. negociam do: caminho, deferro

do_ Loititenço, Marques,

.revçlações que os (batimentos dennn- '

Gian) tornam aquelle .mr-tido réu do

r prime,mnis_abominavel _qgo pode pra-

;tiGNMf-av., traição á patria...

está absortn com o facto que sgmse

saciar-eee. ;N'estr ¡lt-Sgl'ua_:1.(l:t questão

ítnaçâo oáhida. 1¡ nn'íL

caso_ produz. produzirá ”por ;pronto gabios bestnntos dos Ar-g

(Elf-*P sqvmtnpprogteãsíãtr farãmMerws ,da ?gusqca,,1rg§p'u;

daniente. . . inoiyfçii'gjyõ,e,gel›,_l_ ,59, 1.., , ?negos da'SerpIn insoñ'ida ,ç

,,-re'Foihontemràçeh'dmáãlz lho# o:: tal. caminho nada conségníg

ras da. tarde, no, d'Âju ,_ ,5. tão, osi'tivo, _ › ,J ' ^

M. ,aoonimiááãpoxquqantethoná _ endo ,Suas M%W§Éêdeã,,ma-

TB!“ partindo Porto, ngmdéjiiígroolaw nifestado desejo de conhecer po_ nie-

mar contra. o çoptrnotow v b', A ;diodo de leitura e escripta para, ce-

tre ogoâornolinçon *A _ _ _ gos, foi hont'em aorPaço o sr. Branco

do Norte; commúpâo'i' Qom9_'_se 'Rodrigues mostram Suas Magestados

' A porá; &manu; às resultachs obtidos pelo son¡ novo

__ _l ,, . _ _ logado.; ¡hair-o_ oyàtemadde énsi'no. Acompanhouló um

de .o Jamil-aún Sósia, 3561;, @1801111319 @ego age @Women .com

«Tidal-9.33l1nâàêweo J'repxééerá- MEF?“ ,diante daSw Marmore

nim-*gorgruígmo ?roubaram ler.. tamsz @intromissão

19959 galo-;Si (a ;e l) _raw ÉSm-MSWW Emei» 90m.
_SuaMagoatpd

l.

É.y.

w_

  

rnt, 7

nomçsmo_ _mez de 1888. Prova _isto

und, ou, o 'construiu foi maior, on que,

, o houve mais zelo da. parte dos empre-

mo, pelo que_ ouviu, no soil representam donde 1885, em poder da. referida ñr- gados ãscaes. . _ _ . ~ _

É na, Caillat?, que?? “Parte, Pois mí!! Oliveira 8: 005,11%. Paraser vendia _,- Vçriñcou-se: hoje no ministerio a F01 cünñmaêã 8. ?Dinein do 3"- Pareen 'NC grand“ 'à !"'ial'wãablhdík

'que o st,.__.¡&i_'.1'9yo foiiid'uugaíinfçlicidái- jda #corrimissãmtonclo já obtido oñ'àr- dsis _obrap punhoas oconcnrso para a Francisco Antomo de Miranda e Sou- ..lu «iu ;: um republicano. e o seu ai-

de Um'jor'nal daÇtni'dfêa fale_ 'taispvnlio'sas por ger'dhm trabalho vor- arremataçño da 2.“ empreitldavgeml za Para “Olll'”j'-'-Í“"" “J“ ¡I'Slmm '_ , 16ml“" “m “me d” Q““ 3° “Present“,

iam”, Tag?, _ r _ laudo'do, ganda_'hpmem, dirá_ j ' _ dadeiramente , notavel, pola“ que só a _de estradas do districm .lr Viram. fx_ !foi minah ld livraria ui- «›_U uma_ mais o (“amplometu'. Tudu mesclar

repmnmfeéàalwcñçâocommeàp A u ,e observaram' .t ._ . . . . . . . . .A . . T, . , . ,_. . . ._; .' .H, , . 4,1 _mão ;depbrnimporiou cm mais do dois.- , hmm de licitação em :l quanta l.: ¡,-15 ao sr_ Joá.; &lar-tm¡ Parfum. .A .gnv-ln do: ¡ff-;w a . .. _"LSI “o qua: todos .,-bncordam

&911ng @angel da Gosta e @PIP @PISOÀQWM durante um (16-. I .Entrowm em seguida na 9,466,349“ conton de r!_-1.~. '-,onam um.: cum-ln um , -lLuÉMoH-n uu, (,«n ¡¡¡):Ii'<.^~'t_àl'z'.m dcneno- ,Julgado !unluoipal site_ _Murtagum e' 101-342'. l' J'K Oulllfllun'z :ctg-morador é,

José Ànfonio errairaljépmsenwntes morndo'oxaine, processo: de a¡ p na* o, ar. Anglo!! na fe¡ um llsbññ. algumas. «neh-iria que .liLthülv w llcuautcs. que OHCTÊ51ÍQ1'1LIH \'.Ltl'llllats concedida aulllorisaçno'm› sr. (ll. Abr : pur:: I~ 8 pub :oa vw¡ mr“do “101:-

do Common# ensino, e leram_ alguinmpaginas 88-; 1,111130- 11'11“00, ?9011317 0á, parti.: dn :mA m nlumlm, o qua :ip-l prepostas, mas a mms vantajom de! lzu .'\nVIer Pereira dos contos, curador ia.; last ,uestão e u 'pi abs n°79 hole

N" J 'l l i W' l ' i' ' t Criptus cegos. Sua¡ Magçstadéé Mu' "i ' 'proln-nsâo nunbem pedida pelo go-ltodns foi a tcitn pelo sr. JoâoRemmlel geral dos orphãos em Lisbon. para go-I rodas .l. ~r.tençõqs, pois quo : ampar-
,.

"Ja II¡ í. ' Ó,.- a - .- -
, . I... . l . . . l . . , _ Ã

_ > - “a, _ o a que o commercw' ¡amu-_.nw.. . V _dpumdadc do systema' I_ mv.; :.. 1-¡ - n“.uule l verno hospnuhol, &usmi como se pro-Iloarvalho, que se oll'erec'vu para cons- zur 125 dus de licença anterior. umas. e¡ ›-.ln põe de lado tunas as on.-

do Pam @hipornurlo m. pm. ;a u vantngmu qui; tem sobre. todos m l:<)jI-- um qu(- í'nlm “5.41“. 'Am-:l mu estojo. conteudo acu- uhavesr truir a ¡Lafer-ida empreitada geral pela O sr. Manuel Áelonno Gonçalvcsl tras. llcle'açáldo partido que nom ;ao

':'| -u r - - _ . . | . . . l . . . , . _ . 1 - _ _ _ A A . .

massas"'l'f'eai'tas pm' litro; quando rose-“outra. até hoje conheCIdUS, POW““ ~ ['01 homem assigluldú U "laura 'JL' p“\mx “Vl“ um“ *IBHHS 00m uma !Wanna de 43li999à'wo "em “batem Mame] h” ""'meado agw'mmo ”IML. gm”“ "'ilwuubnulwle “amiga" x

ido Izabel ll'. do assim ao preço da licitação :i quan- terno: e o sr. José Bernardo J unior. 1 0 uo- 36111!) d'l'Írtndo temia.“ pa-

hrn rn ;oluunsafw que veio reclamar - , _ . _ _ .

contra o primitivo coutmcto, substi- car-sc com as essoas que tccm Vista. qucrito para bom conilwceren¡ tanto -- U sr. Joss Maria dos Santos, tia de 60:10Uo000. qno é. 12,19 p. c. nomeado regente agricola da esmçao. rn truta" a _qua-suo., que mas¡ ve.!com elles OS cegos pódem eonuuuni- to que manda proceder a um novo ln- Í inicial, lormal

tnido por outro que nggravmi o mal o I, Suas Magestxules reconheceram a no- l as concliçõus das :migas industrias,(30-,(.leplitnd«.› i'egc.-11er:ul01', 'grande pro- . - (o) Diario publica hoje :is-con- umpelmphyloxm'ica do norte. Y. Ênha a produziram¡ Réfill'fajílà,pl_icaçâ.0

que por ser mais inian c illegal alcüsãiilñdí* df¡ diVUlB'OQÃO (13150 u“¡lm'õ 3 “murilo. material e mol-:d doslemn'Ê 1“" Al““líffJO pmlupnlmcnto, «lições do contracto parno fornecimen- q . _ _ ¡llltP.l'II:t81011&l-¡A Oppoww'f-

commissão pede. que. seja nnnullado. quão humanltnrio ensino. Sua Mages.I nossos opor-.iriam. l'l' uma nmmdn dc + ln¡ lul dus torrhlu a pedra polos !Wilsãto do papel para sellm'. U fOI'umeen-ã :L nlwnu human-U dia-,está (lesuáentaua e compra-m . g, Já

0 oommércio continua conliando na tado El-rei assegurou ao sr. Branco: muito alcance edeimpletcrivel ¡ienes-I u'aliallwlolrr, por ter estrunlmdo tpuc'tu será posto em praça no dm. 14 de curso do sr, _Arroyo na camara desisem voz r sem a:il-.tm-irlad._ ñ ,1

palavra dada por El-Rei, e espera que Rodrigues, que ia mandar tomar as'sidado pampa dar prompto desenvol- tiw-Ssrm fui” pouco serviço n'umu maio, ao melodia, na sala das lU'l'tf- deputados_ 'deixou a _perder de Vista' O _e ;lenha dc tallecm' É yr,

as :mas promessas sejam cumpridas providencias necessarias para que se i vimento ai riqueza publica.. O acto sa- propriedade sua n um certo docurso de mutações do ministerio da faZendn. (manto na¡le mais baixo no mundo! mo .1080.\13lL.'. lento Jubilvw doou;-

pelo goVerno. A esta. representação, propaga!? em todo o pmz aquelle me- mfaz geralmente. e o governo prova, horas. O lacto tom mgmñcaçao pouco - Logo que se fechou) as camn- palm-Jo. l. rnñ'nu taes obaoomdades,¡ su superior dedetrno. _ _ t _, k.

que foi lida pelo sr. José Pereira da thodo, afim de que todos os cegos pos- l por este modo, quanto se interessa pelo l agradavel. . _ . ras sua Magestade Fil-Re¡ irá_ fazer uzo quoas senhoras que estavam nas gn-' i o_ L) sr. ll'ederico Pomar., Fgm-

Costa Junior, estando junto de El-'Rei sam apprender a ler o a escrever. ?bem estnr das clan-_1505 oporariaa. | - Du dm 1 de mam em diante o de banhos nas Caldas «la Ramha. lerras começaram a salur. O; cava. dir n 09-11685580; de um cnln.mho_de

o sr. ministro do reino, respondeu S. »- A ex.“ sr.“ D. Maria Emilia de H E' positivo que a sr.I dnqmznlapeadoiro dns Quintâs. proximo diessu - N'umn_das proximas sessões da lhorros do Porto que all¡ no null-.irma, ferro, na reduzida, .I'lsmoms por

M: «Recebo a representação e reoom- Cuatro, esposa do sr. presidente do de Bragança está. de novo no seu estn- cidade, tica :sendo a estação da linha. camara eleotiva foi apresentado nm, ¡aim-:un vexados couros impropenos Mangualde a Villa da him, anaella

     

mendaroiao meu governo que faça o | conselho, enviou á esohola de artes e , do interessante. ferrea entre Oliveira doBairro eAveiro. projecto para a crençâo d'nm logar del preferidos pelo seu represeumiitc. Xun-l e \'izeu. .,Y; H

›
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GASTÃU maximum

;A FORMOSA CONSPIRADORA __

(IS llllll'llllls Di SCIENCH
E( ÚIANCE MODERNO

A0 nulo'
J. J. DE MESQUITA J'IMENIÊL,

l

l l HOTEL S

IJUZ

ERRA

POR.

PIERRE ZACCONE

Com illustrarños a. chromo-lithographia

o gravura.

   

l VINHO NUTRJTIYÚ DE CARNE

_ \ v ' F l A .i

CO) A' r( i SE i P rir'ilegâado, auctorismlu pelo governo

pela !impact-Mia Gera( da Corte

do Rio de Janeiro e appruuado pela junta

consultiva de saude publica

 

AIWm'isada pela, Imperio-Ha Gera-l

da Corta do Rio da Janeiro

  

  

   

    

  
XAROPE l"ElT(_›liAL JAMES, unico

legalmente auctor'nsado polo Conselho do sau-

do Publica, ensaiado o approvado nos hos-

pitaos. Acha-se á venda em todas as phar-

macins do Portugal o do estrangeiro. De-

posito geral na Phonnacia-Franco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter oretra-

to e firma do anotei', e o nome em poquc.

aos círculos amarellos, marco. que está de-

positada em conformidade da. lei do 4 de

nulio do 1883. _

Deposito em Avoiro-Pharmachía e Dor

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

   E' o melhor tonico nutritivo que se oo-

nheoe; é muito digestivo, i'ortilicnnte u re-

oonstituinte. Sob a. sua. influem-.ia desenvol-

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue, fortalecem-se os musculos, o volta!)

as forças.

Emprega-sa com o mais feliz exito, nos

cstmnugos ainda os mais debeis, para com-

bater as digestões tardias o laboriosac, a.

djspepsia, cardialgia, gastro-dynia, gastral-

gia., anemia ou imitação dos orgãos, rachitis-

mo, oomsumpçào (lu carnes, ati'ecções escro-

phulosas, e em geral na. convalosoonçn do

todas a: doenças, aonde ó preciso levantar

as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da.

comida, ou em caldo, quando o doente não

¡sa possa alimentar.
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' Erlplr !in o !mu/n a rima

à. Adh DETRAN. “IA * 5!' ¡3:7'5

.Fl-lã.) pnlwlicurlos o acham-s.: .m distri

bniçãd os pereiros fascículos .lb-:a impor-

taum obra, que ¡'- a verdadeira história ña-

cional, pnquo assigned¡ a parto* !agirem

ram na Lpnalituição do (“ainda m_- _Malena

bom dos. municípios, que Pullilbul'mw de

:maneira vmportauta na granrlr- opleriçlo da.:

indopmrmnria, uuilllamdo as conquistou dot

primeiros month-char, as luna* rem-Refa¡

APMWAMS FEMAWP/A *oMio/cmE;um

:sms WSIUS CHM SEI EXCEPÇÁB os ;mms um»

  

ou cuanmosioo CURAS EI 100 DOENTES

pela Academia.  

    

 

Tratados

GOIPLEMBNTO do tratamento pela

' lNd E'C ÁOVR'ÁQ U1 NE'-

,TENDE-SE n'esm cidade uma excel. Ohm vcrtida livremente econsidorawlmon- l mncspomiwm cíndponuga¡ 1“_ p .. 1,. i »

i '

".. ' l. . “'“ _ _P399_

leme 11111113 de “IU e &na; meãtm, :uniao Hotel qm.“ de I ,no me_ W' “Í“led'¡ com “1mm“ e “omplm de livrarias eRll'an'gvll'áS, acaba d(- os

e do 001' Quem 'L retender '(lel a” ' ' ' l' ' ' J "
varoor lllllatl'Uà de lormgal e Bruni por O _r . M. lo _,S R ~ . .

po. r p pt) , “v _ _ _ 1- a, f_ d _ ., _' . \ _ _ . _1,4ch6 . usas r b . .usmu._vem.w

, . . , . 7- imou .ts .suas com mms. .izen o Adolpho l()1tvua,c lllllall'tlLla por (,mml- _ - . . .

foliar no escnptorio d esta redauçao que , , , w os lormatos e para todas as .Himalaia M“.

. . . lnma casa nova donde se wozum en- lo (ul-Men e L. A, lilli. _ . . .

'aqui se lhe dirá onde pôde ser Vista e¡ __ t h_ 7. _' H_ ' * o t_ . _- _ sua, Hum_-m Bauman. . ,

.com quem se pôde tratar do seu ajuste_ (“m a( É"“ “sms' - 'l' "a "0V“ e a“ 1' A casa editora Alcino Aranha. .5; C.“ Anahi¡ _do reong tambor" umígnnde

' lgãt habitaçao cxcellentes sallas e quar- ('OnllhuñcS de ash-ignaturag_0 romana) Iulfercce como brinda a todos os assiguantcs 6.78mdlssllun sortudo de 1”¡3swa. BTU-vía-

tOS mobilados dc novo-tudo com a. A For-masa Conspiradom compor-se-lm do E) d'cstaa'aliom publicação uma artística oloo- ' rf“: I'm/Tião? Ritmo!, otc., Tudo n'o-

'i 'h x maior decerto-ia.. Este antigo e acredi- Volumes do regulares dimançôcm, illustrados , grapnm, um grandedormatotmpia do oct;- Vlssuuaü eflf; este em todos w h'.›rmatoc,›Sa-

A t 1 . . l 1 ' ' loom õ 'rimorosas estampas chromo-hthogra» bro quath'o de A. \ nn l)or\ ouno A Palm oral ”MJ“: 00MB: Mam/NH. etc. . .

a( o ebta )e ecnnento melhorou mu1to P _ -. , _ L- k¡ P S _x-wa ea , _ V

A l , 1- _w .4 d 1 ó - l i phadas o '.21 gravuras. A estampa colorida. da tuga, na, :11m: Vu. - _- A si¡ encouwi-_aamempm

' Voz e BOCGA ._' r .ab com lçoeb a sua c Pa e “muda" correspondeuto ao 1.u volume, é offerecida @lindinha da apsignatura; hsm impor- um *0111119 completo '10_5 co_mlJl'lllll'Jll 81011??-

;- D¡ sem alterar Os Preços “Z“MS- 05 um' l gratuitamente a todos os assignantes. umha-5mm publicaçao lol-mara um hello “3.1495 nos ruñiarentos Sonnnanot. !yin-ns, colle-

Rmmmmwn. mm., u Doenças 'dos são de toda :1 fidelidade, o serviço7 Lisboa o. Porto-_Cada semana. serão lumo do 4:3“ paguuu, illustrado com nm- 'glos- 010-, '1° Pam-

ÍÊDÊÊÊEÍÊÃQÊÉÊÍÊ? 22,33,; lregularíssimo, e acha-se já aberto com distribuirhts 6_ folhas dc 8 paginas ¡Ii-8:" gmnoas graruras, smdo grandes, delPorT(

Mãvlgkmmímg-fã“:ãçãf ,Í !servico eñ'wúvo lfrancez, ou 48 paginas, pelo preço de 00 pagina. U iorinato e em &fr-fraude, o o - ›~ J-

Íâshfpãiáài'âãàggéààrããí 7:' l 7 1', A _ ' . _ , 7 'miau/pagos no acto da entrega. Nasvsema- texto impresso em typo olzevu'muo do hello " '-_HIÇSTORIA 7

&lúããíãziiâhvâm 1h“ "i í LUDHJO KmnÃlSqR-ÂTIX O !nas om que as entrega: forem 'ummpauha- oñ'e.to, com uma “UFTM"o muito muda. U '

“1 ?nuno -. tsc-0 HEfs. l Ápprm'ado por 'Decreto dc 27 de jlduO 'das dc estampas, receberão os assignnntes frontuspiuiu é impreaso a duas cores, \'erme- DO

”iu 15m' Precedido '1° TOSPGCÍÍW “Amor“ do Lisbon. ñ folhas ou 40 paginas, apenas. lho o preto, o as Lupas do brochura para

!e com mu qupphndice. contendo toda a legis-l Provinciaé.-A assignaturn será., como mm volume são _improssas'a troa curu5,\'cr-

-,_-_ 4 lação rulativn _ao_ mesmo codigo, publicado 4 at.; agora_ paga adoantadamenta, na razão illmllJO, prato o ouro, om eXcellentc papel .o

,ato how, incluindo os rcguinmcutoa para a. 4 do, 1-30 reis, cada. l'ast-.ioulo, franco do porte :surnuolformnnns gratuitamente ans Bl'a. nasva

.st-,ruim um. lz'Slujslvtñ o nlmndonndoa, u n nr- du 12 folhas ou 11 folha,- a 1 estampa. A5 guaraná. hsm obra de vulgar-153.94) uompor.

rocaçlaçño dos impostos directos e íntiírlgctos i Tema“” para a província são feitas de duas *su-ha dc H. ¡asi-Lulu», Lusm'luuuulo-so mu

lmumcipaes o parochiacs, e a tabella doslem duas semanas, fasünulo por semana. contunch cada. um 52

lemolumentos do Supremo Tribunal Admi- paginas do texto, e uma. ou mais gravuras

lnistrativo e seguido de um reportorio nl- de pagina.

phabetico. U preço do cada tliaciculo dos Marty-es

Quinta edição. Preço da :Som-ua é apenas do lZU tela pagos no,

      

     

        

 

     

  

    

 

is ng_ num: broclwrlo, 300 ;

cncaderuado, 460 reis. Pelo oon'ein franca
“NL

      

um“”manu¡ P _ v _ w A.
acto dat entrega. 'Iernnuana a punm-açao , . 1

am. na creuuçaa ou pessoas muito de- IUITO UTIL TAMBEM como PRESERVATWO . . . a - “1 - r ~ . . ' da !atom um. Inu¡th a segunda 'r norte.

^_'°“K Amando »do Andam¡ 'ANS _ __ _ , A t _ . , _ 7 7 _. . , _ . ._ ,., _ . , _ Ç _ ~ t' q

“°' ...Lx-cmgmzm bw_ uma colher das de sopa do cad¡ vez; e Exua_sa aAselgnatura RAQUIN ,do porte sumiu enviar a sua importanLro, 'l LRbUS DE YIDAL OLDIÀOT onmaiuu wrumo Lil): .mutgus uu 5.4 u .cw . dymhsm_ ü d_ ;uma e _mch p

“59%.“ "um, m os aduitos duas a tres comarca tam_ e o seno emma.“ Governo ancez_ em estampilhus on vales do correio á Lp¡ , _ , 2o( 00 res, custando por ¡Lea'lguiblht'a ape- mudo_ ,- - ¡ ,ív'l e W_ t _r fuga“- do'

.l. ::3379” m ?gm de cada. Wiz mwmssnarwasszaemsrms traria-Cruz Coutinllo-Ediiora, Rua dos Em** aberta a “salgnatum “35m nas 1:50:50, havopdo por wiiscgumt: un. 'WB o 7. 'niasõeq v ;A d W' ' '

'- 4 .
'

- - 7. 1' ~
l ' v-.' . n '1 '~ " V ". ' N* ...l›\›,

ou: um"“"wfí 7"“ 4 - _ . , . E Tous as Panama/As. lasldowmros, lb e ;In-Pony)- Redacçao. borda a. tavur do a»tguantu. alqlu _no bwi- (. ' - s ° ”'6 '17'9- _

Em ,um cmque ¡cimo-BB manta» Lm eahx deste nlho representa nm
A .. . r r . . - J' m v esto traballw mnnumént l

u pmpdmacà do :ado c '10 ¡'_CYIOc COB' bom --._ -H. ~ --›- ~
lda) a (im mw Nr“ an'qu U “Wilma“ av“¡l' tmn¡ 0,, “nc w* o (.ue A, nd ih -

dmmpedalmcmemsdoançashom F_ 1- _ _ 7 b l _1. l_ ._
nao. .\':i- provinciais o pagamento semi f. ito v "7" "' l - 'L u e 'ug'

que “o a mmqumcm uu Kern“? ascmru- ratu l uso tom quacaqucr o ao nn ua L
mem 7 mania. ' "

 

  

 

&mauilthanlllu e por surreal tl: 4 ui u Aiisl

insert:me lioando as duspozas d( exçmh-_ãol

u cargo da crua' editora. '

Aa pessoa? quo gamntirom dez u'.-

tnras terão direito a. um oxumplar ;gr-.st. ~.

tumora, (Mortes. h unit/ras' Wina
mp),

doenças contra as quites os annplea for-

.' i são luemcamñ: na CNM

(”um da mamas não manada).

a &martha- (/(uores brancos oii nun-c

(um). a Amanha¡
(Neutruaçdo num;

»una/km, a rute.. a Intl!“ unsu-

loso(

.n narrativa. éra-formal“ amu¡ _a

trnn: .pçím de document“. mim »ç foram;

!run o publicados na intégra, nn lingli¡ A

Já": ,trimn a noompâmiuulu da h'í'dueçà

oa 'um róg.;u_. e' i

um cxmllcnte lanche para na pessoas fracas

ou convalescentez.; prepara o estomago para

mirar bem a alimentação do jantarT e mn-

oluinnlo elle, toma-se igual porção de tuatt,

!para facilitar completamente a digestão.

  

 

  lPllllZ* lilllJSTRlAL'PORTLGUEZll
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Como provada pureza e aumentlddnde d
a

mmrmnnnmw

l r _u 'àáMlMda inn, .7:. inês_

thwse á. venda nas princípaos phar-

ummctc.lhnllni.olYeI-ecom amnmdl- -- . ' ., . _ Y - _ r g V 7¡ - ~_ -¡ Para quo todos os ara. assignat ue¡ pon- _ _ ._ . e _ _

nos um :gente anm d“ m ,Para m na) a' WPHMMQO* 05.0“”“ l . ' 1 4 ' Bain ajuizar da exwuçào do tmbaumm'is- 'r M ud "E pó af” ?mm' FIG?” db-

enem'm para estimular u organismo e oroa das garrafas dewm conter o retrato do l . J ) t_ d . _ __ '1 i _ _ Í _ _ _b .w. “1 _ #luz ,um Peg, “uma" "a

mantem' as consumkyões “months, autor e O nome em Palm““ círculos uma_ '“ ' ' < - r mp.. um. explain u a_ z interewntniaihn I F F' A é matzvnnemêhmud _

MWM/1261:““ n- tmpnmounl rollon marca que está deposit'ul't em con '*' / w ' N “WMM PMC“" “05““ .la- "xmmum' '-' i'm”“ 3 ni' ' !E o "Ianriio de 1 Em???W.

X'B' *o* "HM-e “m ' ' ' ' ' ' H “lr W A 'j “1 ' w _N T .- Al '-1 i 17 W r t'a*-iouio om distr buiüo em 'th19 no li- ' 'Y ' 1'- " ' m9“

- mo muet 1mm. ' ' - :2- 9 › l 1 ' l l ” É” l 5** ' - .51 : ~.' i 2.

!atacama mama-mc formulado da lei de 4 do Junho do 18,5. b l _ b _. b L 1 l 1/ b “mas e em Mm_ dos“ s uonüpondcn_ à poi l “E“ mts w “tl v _m ,dos .de

.l. - - -L . .
'

tea e distribiudoros.
" "m

nosso sellodo prata 3ch- macias de Portugal e do estrangeiro. Depo. _ _A .1. das à. ' t _ d _ . , ._ ao 'lc ?500 pneu.;

mam22"”” .ao ,geral na numa-a Franco d Filhos- mamona r lssmmm DE roms lETlLtllLlS mu rsmms E mimos nr: uam da, ;0,533,333 ::3,5333 3m, l “strong“. , l., a.. 5,.

Wim¡ aqui junclo. em '›e em.

l. _

Wan.m_m“

OMNI-Sl ou upmçaçñu

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS mn'rADIszos

tunmgin na :urnas l um na mu

CONSTRUCCÁO DE CALDEIRAS

Deposito em Avoiro--Pharmacía e Dro-

' - - ' - '

tod . l' 'r ' on t ' '

gana Medicinal de Ribeiro Junior.

3 “3 “* “ “nas e me“? d”" a* a" e.. - . U V

@rpm- .1) ”sig-natura» tem diieíto 5““
nimmn casa. editora.

"' M" exemplar gratis ou 20 p. *Pt du gm

MM. A obra depois ',._5,.ubiio.ad¡ w.

Ward do preço. _ \ '
*4-- _a_ _ _

Í 1. l Í v 1.__L

lnhPECrL (.Líloílh ;

mun ¡inimi-
Espectaoulos dg, g' pulft compa-

,lznhia do Theatro Chnh ?t 'lu Porto,no_n.

i 1. 2 a_ 3 de maio, «çbmdo á acena

j uoprimeiandian qi-anttisticapo-i

litioa em "i actos e _12 ..ldrosz '

normas' n DIABO

   

.n um: LAL'nIJ;

DS BRILHO¡ ll I'll“

Notar-ol romance do viagens tiraram'th-

ona no gnuero dos de Julio Vamo, com er-

plenclidas illustrações de Jorge Roux. .u

estampas do pagina., são parte aguareüulas,

parto ¡mpruusas a duas aires.

Cada maior-neta., 60 reis-Distribuição

semanal. Lisboa e Porto: 64) reis, pagos n

acto da entregn.-Provincia; 12:0 rei: d

duas om duas semanas, 2 czularnam.

Pedidos de wiguatura pódemoer feito'

á. Companhia Nacional Editora., #QUELSSOI'Í , ,

de David Corazzi e Justino Guedes. Rua 1.¡ (Mu d“ “P" ' * "ly

Atalaya, 4o a oz. Lisboa, ou a filial z-l " _A Wand* !Em 3'* ,-4 9h11¡-

l'orto, 1:37, l'rnça xl.: l). Pedro, l." aulas; ¡MUCRÀG'S iam“: ?Gap ' ;calo em 1

assim como :à todavt as livra-ua..' u a toda» ,~prdogo, 4 maus a G -.› 3 'ros'

os corro¡ 'n ente:: da mesmo (Joni da'. q. , .J 5 ,

Nacional PJiiditorn. W O 1' AÍ' t t )

4 ›. ' ~ . 9: .o J n . _ w " inofl'nuípor'éçãxza i Lib”: 'rua. do BomJurdun, v, l &Ud-*ih ¡Un/i ° !Í 'r'to ?Mk-onde _ em ser *

o 55.5 .aquisições. Quinn" 3-* ruapon .

    

    

DA

\'V

u ”o“:

' Command FABRIL SINGER

.NA EXPOSIÇÃO UNIVERSALDE BARCELONA

     

- “e _ A terceira no““ -; d ~,~ ~

o PMMEIRO PREMÍO
Norwuw arrumou/4 w . !48mm A, l “l ” 1"“ em

A

3:1““ TITO MARTINS, L MAM r '

l " '

' “E, “murilo,
i

4 .L i

w '111mm . .qssig”a¡

1*] esta a. melhor resposta que podemos dar
da um“, ,um de 1m, m_ mw com (mas, lado, ; 4 w í um de 1'

áquelles competidores que nos estão continna-
gmwms 0 mp8,, ¡,.togrww a quam) dem, &em; u.. , ., a. “do,

mente prOVOOando a confrontos.

@mas _it › V V _ I _ ,14,05. de 2.- _l , . a_

~ A
a

d(/_nda Eélpnpblp _IHU 1.018._AD venda ou)

exposições a, (lite ten¡ qogârrldgzdtem sal-:ido
Ima_ 'H H aí“: um W mgirnií« _ t w; v

sem re victor-ioga, em VIS a. so 1 a. construc- . T _ _ _ , __ 9 _ l r _ _ .› I _ . , › p my_ “VMA tas,- o, . 5,'.

(Pão: perfeição de tra
balho das suas machinas ::fit l(.,2311301)Ígo a vapm. CODBmufln. em 188.., nas oñicmas da. Emlur-em Í "Hint“[WP sp DE Í, dem'. ítem?

'ara ›I'\ co t, e 1» J' . . . ' - -. U' , _1 _ _, .j

de costura- p ' _ z , MELLO emma' dm!“ (1° --

- . . . EMPREZA lNlHJSTRIAL_ PORTFGUEZÀ, actual pro,.u-iotaria. da oliicina. do vous y V .os motalicas mn namo zimnro, enur- b (700; surdo¡

Â 500 E A regada da fabricação, fundição, ainstrnrçâu o collócaçãn tanto om Lisboa c seus a ;horda mma nnntiprovim-.ias, ultramar. _ numeradas, ¡

l . . r «r ~ ll - , u no eétrangoiro, de quaesquer obras de forrro ou mam-"m. para constrncçõos civis. 1111.' uma!! ou man mas. _ EDUARDO COELHO JUNIOR i , .g

PEÇAM”SE CATALOGOS ILLLS PRÁDUS h“ DAL-caiu portanto encommonàns pa¡va form-cimento do trabalhos um que predominrm mantemos, taes como, !sl/mdm. rs- íãemmmhwcontos Originaes.. . . . 50!“ 100 bu' -_ .

9mm, cupulm, escadas, varandas, muchas .z vapor comme caldeira, depositos para uguu, bambu, veios, "mim pru'u trunmú- FERxANDES' .JUSTA 3881511: .ahh-gq; abala

.ao, barcos movidos a vapor complotoa, utqfas de. ferro a vidro. conctmcção de cofre¡ a' .in-ovo do fogo, etc. _ 'p u uma das somandoâulgchosdah_ nn ley.; do sr. \psusto

Para a fumlíção de coILmum c vigas feriu :stabdoaidn preço: dos mais resirmM-ot. h-mlo _têmpp'e em depositos gm? rir/es ?mathia- admin. _ . _ O _ _ _ _ . _ _ _ _ a_ . Mú_ ' _ 600 r, m¡ 030,50_ DIP-ções. .-,u

de JOSÉ Estevão-'79
de¡ de cromos as dimrwões.

_ ,. . ã ALBERTO PIWIEL

' Para l'acilioítar a entrega das pbquenas onwnmmendas "w fundição tem a. lampreza um deposito _na rua de him .m ”taum, !9 Atum-,z ao M5340, _ , _'_A _ _ , . , _ , _ _ bm ^ã,YP()G, _ _- , -

AVEIR0
e 21, ao Aterro, 011610 98"an“1'3'0 'Mostras =~ pedñeà de _mundos ornntoa, a em geral o necessario para a 'countmcções um, e @A DE QUEM

AIR“ EESE _

moletom“” qwiusopconmdu-_ *PW"a ,- _- _ ' r' v. « - i * ”OEM“, 0111804195'' 'M3WMnr 3° . na'ch

E EM WD” As CAPITAES DE DISTRICTU Toda a correspondencia dove ser dirigida á hmpreu Industrial Pedagogia-Santo Amaro, LISBOA. í m, 3 Em”“ ”1m” , ' ' Í ' l ' 2m AV to

y

Pedidos a' Livraria Mesquita Filma-.r

muunusro rn ruim uu', Ç_

provzsarsi e autres; (logon:

,abandonm-amun gala. Arroyo. z '
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